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    CAPÍTULO: 19 - A TEMPESTADE




    Nas masmorras de Ozenrart, dois guardas, carregam um homem magro e de pele pálida, segurando ele pelos braços. Os guardas o despiram de seus trajes, o deixando usando apenas, uma calça de tecido escuro. Dá para se notar, na pele pálida e enrugada do homem, que ele possui vários símbolos mágicos, desenhados pelo corpo.




    Indo para a parte mais profunda da masmorra, onde várias criaturas gritam, choram e suplicam, por misericórdia. Os guardas levam o homem para o final de um corredor, parcialmente iluminado por algumas tochas.




    Mantendo aberta, uma maciça e pesada porta de madeira, está um grande ogro, de pele verde escura e com uma grande cicatriz no rosto, trajando roupas escuras e sujas.




    Os guardas entram, e deixam o homem no fundo da cela, sobre um pequeno monte de palha seca, que forra o chão. Eles prendem fortes algemas de ferro, nos pulsos do homem, e estas algemas estão presas na parede, através de pesadas correntes.




    — Veja só, no que se tornou o grandioso e temido, general Eusanor...




    Eusanor, sentado sobre a palha, escuta um homem falando com ele. O mago levanta a cabeça, e vê Hadaron e Tiasis, entrando na cela.




    — Teve o que mereceu, por desafiar as ordens do rei Maldor... — Tiasis fala com Eusanor, ela está com o cajado dele, e o gira devagar, como se estivesse com um bastão de luta — Sem mencionar, as grandes perdas que causou ao rei. Perdendo um território muito importante, e pior, você foi derrotado por um mero grupo de rebeldes, e também perdeu duas tropas inteiras.




    Eusanor não fala nada, apenas abaixa a cabeça novamente, expressando a humilhação da derrota em seu rosto.




    — É perda de tempo minha querida, gastar suas palavras com esse velho tolo. — diz Hadaron, diante de Eusanor, olhando com ar de superior, para ele, e saboreando aquele momento — A vergonha o está corroendo... Venha Tiasis, temos que retornar para Tatisnir, o rei Maldor quer que capturemos os humanos sagrados.




    Os guardas saem da cela e Hadaron caminha para a saída, junto com Tiasis.




    — O que faz vocês pensarem que vão conseguir... — Eusanor, com a voz fraca, fala com os dois, que param na porta da cela e olham para ele.




    — Nós somos muito mais fortes do que você imagina. — Tiasis fala e aponta o cajado para Eusanor.




    — E ao contrário de você... — Hadaron continua — Não subestimamos nossos inimigos. — em seguida, ele fala com o ogro — Carcereiro, quero que cuide bem de seu novo hospede, e não precisa fazer nada com ele, pois o rei quer executá-lo pessoalmente.




    — Sim, general Hadaron. — responde o ogro.




    — Adeus Eusanor! Aproveite a companhia dos ratos! — Tiasis fala em um tom meio alegre, antes de irem.




    Em seguida, o ogro fecha a pesada porta e a tranca.




    Eusanor fica em silêncio, ouvindo os passos deles se afastando. Sua cela seria completamente escura, se não fosse pela pequena réstia de luz, vinda de uma tocha, que entra pela pequena fresta da porta.




    Ele olha para a fresta, os guardas tiraram seu tapa-olho, mostrando que seu olho esquerdo parece ter sido queimado.




    — Eu poderia ter destruído vocês agora mesmo! — Eusanor fala com ele mesmo e abre um pouco seu olho esquerdo, e por baixo de sua pálpebra queimada, se manifesta um estranho brilho verde.




    — Mas não... — Eusanor fecha seu olho esquerdo — Estou guardando isso para um momento especial. E quando esse momento chegar, vocês dois serão os primeiros a cair.




    Em seguida, Eusanor se deita sobre a palha seca, ainda sentindo muita dor por causa da última batalha.




    Retornando ao Mar do norte. Gedof está na proa do Cavaleiro das ondas, ele está admirando o amanhecer no mar.




    — É uma paisagem muito bonita. — diz Misty se aproximando.




    — Sim... Eu nunca tinha visto o amanhecer no mar, — Gedof olha para o céu se clareando no horizonte — é realmente lindo.




    — O senhor Boriak preparou o desjejum matinal, vá comer antes que esfrie, ou antes, que Tilman coma tudo! — Misty fala bem-humorada.




    — Não obrigado, não estou com fome. — Gedof agradece e coloca a mão sobre a barriga.




    — Hum! Sei... — Misty pega em sua bolsa aquele frasco com remédio que ela havia dado para Auderus — Tome esse remédio e logo vai se sentir bem melhor... — e ela entrega duas das bolinhas verdes para Gedof.




    — Não precisa, eu...




    — Eu já ouvi isso antes! Agora pegue. — Misty segura à mão de Gedof e coloca o remédio na mão dele — Tome o remédio e depois vá para o refeitório. — logo depois, Misty segue para a porta dupla que leva ao interior do navio.




    — Homens... Sempre escondendo suas fraquezas. — pensa Misty, sorrindo.




    Gedof olha curioso para aquelas bolinhas verdes.




    — Esse remédio feito por Misty é realmente muito bom!




    Ao olhar para a esquerda, Gedof vê Auderus, ele está verificando as cordas que prendem as velas.




    — Pode confiar. — diz Auderus, ao se aproximar de Gedof.




    O felínio toma o remédio e em poucos instantes a sensação ruim que ele sente em seu estomago, finalmente passa.




    — Melhor agora? — Auderus pergunta para Gedof.




    — Sim, estou bem melhor...




    — Bem, agora vamos comer. Soube que o senhor Boriak fez a sua famosa sopa de carne com torradas. — Auderus vai para o refeitório do navio.




    Gedof o segue, e logo seu estomago ronca alto, quando ele sente o cheiro da comida preparada por Boriak.




    A viagem segue sem nenhum problema, e durante a tarde, Tilman e o senhor Boriak, estão pescando do lado estibordo do convés. Junto com eles, está Falken, que usa outro de seus trajes brancos, mas sem a túnica azul.




    O senhor Sili cuida do leme, enquanto o capitão Lomar, conversa com Dillian e os outros, próximos ao mastro principal do navio.




    — Então, pelo que estão me contando, a batalha foi grandiosa? — diz Lomar, com a mão no queixo, imaginando como deve ter acontecido a batalha no Continente da névoa.




    — Sim, deveria ter visto... — diz Rila, que está sentada em um barril, polindo a lâmina de sua espada com um pano espesso.




    — Para falar a verdade... — Lomar fala com entusiasmo — Eu gostaria de ter estado lá, lutando ao lado de vocês! Saibam que eu já participei de muitas batalhas, e foi em uma delas, que perdi meu olho direito... Deixe-me contar como foi...




    Lomar começa a contar sobre uma vez, em que participou de uma grande guerra. Ele saca seu sabre, e demonstra alguns golpes que usou contra os inimigos. E todos prestam atenção na narrativa detalhada do capitão.




    — Nossa! Foi isso mesmo que aconteceu? — Tilman pergunta para Boriak, logo depois de ouvir Lomar contar que seu olho direito foi perdido na luta contra um grande e poderoso cavaleiro.




    — Bem... — Boriak ri discretamente, e depois fala baixo — Não digam a ele que eu lhes contei, mas na verdade, quem causou aquele terrível ferimento no capitão, foi uma ex-namorada dele.




    — E por que ela fez isso? — pergunta Falken, enquanto coloca isca no anzol.




    — Ela fez isso, porque... Encontrou o capitão com outra ex-namorada.




    Tilman e Falken se espantam um pouco com a resposta de Boriak.




    — Algumas mulheres são realmente, muito perigosas! — Tilman comenta com descontração.




    — Concordo com você Tilman, — diz Boriak — prefiro enfrentar uma guerra a enfrentar a minha esposa zangada.




    Os três riem e Lomar percebe que eles estão comentando de algo.




    — Do que estão rindo?! — Lomar fica curioso.




    — Só estamos contentes pelos peixes que pegamos! — Boriak disfarça, mostrando dois baldes com os peixes que pegaram.




    — Isso mesmo... — Falken confirma.




    Lomar fica desconfiado, porque eles continuam rindo, mas logo em seguida o senhor Sili o chama.




    — Capitão, precisamos rever o nosso curso.




    — Já estamos indo... — Lomar responde e depois fala com Dillian — Vamos majestade?




    — Sim. — Dillian sobe com o capitão Lomar até o timão, acompanhada de Elora, Auderus e Gedof.




    Rila e Misty vão onde estão Falken, Boriak e Tilman.




    — Então... Vão nos explicar direito do que estavam rindo? — Rila olha para eles muito desconfiada — E não adianta falar dos peixes, eu ouvi que era algo sobre o capitão.




    — Olha... Eu... — Tilman tenta inventar algo, mas rapidamente Misty fica na sua frente, encarando ele seriamente.




    — Pode contar Tilman... — diz Boriak, jogando seu anzol com isca no mar — Lembre-se do que conversamos, sobre mulheres zangadas!




    — Mas não podem falar nada para o capitão... — enquanto Tilman fala com elas, ele parece perceber algo.




    — O que foi Tilman? — Misty pergunta olhando para o mesmo lado.




    — Pensei ter visto alguém ali no convés... — Tilman fica olhando, assim como os outros ali.




    — Não adianta disfarçar Tilman! Agora você vai nos contar direito, essa história. — Rila também se aproxima de Tilman.




    — Tudo bem... — Tilman é praticamente cercado por elas, e ele conta o fato ocorrido, e Boriak confirma.




    Dillian, segurando o cristal, confere com a bússola ao lado do timão, a direção que a luz indica. — A luz do cristal ainda aponta para oeste.




    Lomar olha no mapa, que está na mesa ao lado, e com os instrumentos de navegação, ele verifica a rota. O capitão fica um tanto pensativo ao ver a direção em que estão indo.




    — Algum problema no nosso curso, capitão? — Auderus pergunta, notando a expressão séria de Lomar.




    — Não, problema nenhum... — Lomar volta a ficar com o semblante descontraído de sempre — Se continuarmos nesse curso, teremos uma viagem tranquila.




    — O que quer dizer com isso? — diz Gedof.




    — Tudo ocorrerá bem, se passarmos longe desse lugar. — Lomar aponta para um local que parece ser o ponto mais a oeste do Grande continente.




    — Que lugar é esse? — Dillian pergunta para Lomar, enquanto guarda o cristal sagrado.




    — A cidade portuária de Tatisnir...




    Todos ficam sérios, olhando para o mapa.




    — Pode haver patrulhas de Maldor, vigiando aquelas águas. — Elora fica olhando para o mapa, e imaginando, os navios que Maldor possam ter ali.




    — Provavelmente... — Gedof, de braços cruzados, também observa o mapa.




    — Será que poderíamos desviar por aqui, capitão? — Auderus aponta para um arquipélago no mapa, formado por pequenas ilhas.




    — Infelizmente não... — diz Lomar — Esse lugar é conhecido como, o Cemitério dos navios. Podem acreditar, seria bem mais fácil, enfrentar todo o exército de Maldor, do que nós navegarmos por essas águas, cheias de monstros e armadinhas naturais.




    — O que faremos? — Dillian fica preocupada.




    — Fique tranquila majestade. — Lomar fala mais descontraído, para acalmar Dillian — O senhor Sili e eu, estávamos pensando nisso ontem à noite.




    Lomar aponta para o mapa e todos prestam atenção.




    — Se não houver mudanças e continuarmos no curso que estamos para oeste, passaremos próximos à Ilha dos duendes, e bem longe do Cemitério dos navios. — Lomar explica — Em mais três dias, se os ventos estiverem a nosso favor, nós chegaremos ao Grande oceano, onde as patrulhas de Maldor não vão conseguir nos encontrar. Caso, o cristal sagrado da princesa, indicar uma nova direção, que se aproxime de Tatisnir, eu aconselho a continuarmos nesse curso, em que estamos mais seguros, e depois quando estivermos mais adentro do Grande oceano, poderemos corrigir o curso.




    — É um bom plano capitão. — diz Auderus.




    — Eu também concordo, — Dillian afirma — vamos ficar o mais longe possível deles.




    Enquanto conversam, Gedof parece perceber algo, e vai rapidamente pra o parapeito bombordo e fica olhando para todos os lados.




    — Alguma coisa errada Gedof? — Elora fica atenta.




    — Achei ter visto alguma coisa aqui, mas acho que deve ter sido um desses pássaros. — Gedof fala e aponta para alguns pássaros que voam para o norte.




    — O seu plano é muito bom capitão, pode realizá-lo. — Dillian fala com ele.




    — Obrigado majestade. — Lomar responde com um sorriso discreto e fazendo uma pequena reverência — Ouviu bem senhor Sili? Mantenha esse curso, até o Grande oceano.




    — Sim capitão! — Sili responde, segurando firme o timão e olhando a frente.




    Usando novamente sua incrível velocidade, Bur voa em direção a Tatisnir. Ao anoitecer ele atravessa um grande vale, ao passar próximo a algumas montanhas, as árvores se envergam por causa do deslocamento de ar, que a velocidade de Bur, gera.




    O mago que acompanhou Bur até o Continente da névoa, não seguiu com o imp para Tatisnir. Ele sobrevoa o Mar do norte na forma de um corvo, seguindo o Cavaleiro das ondas de uma distância segura.




    Naquela noite o mago observa o horizonte escuro.




    — Como aquela criatura pode ser tão rápida? — pensa o mago, se lembrando de como Bur voou velozmente para Tatisnir.




    Amanhece Maldor está impaciente, andando de um lado a outro na biblioteca do grande casarão em Tatisnir.




    — Meu irmão, por favor, se acalme. — Denésis adentra a grande biblioteca, acompanhada de Yuu.




    Maldor para atrás da bonita mesa de leitura, feita de madeira vermelha com muitos entalhes trabalhados. Ele apoia as mãos sobre a mesa, respira fundo e olha para sua irmã.




    — Como eu posso me acalmar, minha irmã? Sabendo que a filha de Cercion está com a minha arma demoníaca.




    — Maldor, por favor, você tem... — antes de terminar de falar, Denésis percebe algo chegando pela janela da biblioteca.




    — Perdoe o meu atraso, Majestade! — Bur entra voando, e ofegante, pousa no encosto de uma das poltronas.




    — Finalmente Bur! — Maldor se aproxima rápido do imp, ele se mostra impaciente — Me diga o que aconteceu?! Onde está a minha arma?!




    — Certamente majestade... — diz Bur, fazendo uma pequena reverência para Maldor — Vou lhe contar exatamente o que ocorreu.




    Bur conta para Maldor e Denésis, sobre a união do povo felínio, e que o príncipe havia se tornado guardião de Dillian. O imp fala sobre o cristal sagrado que a princesa possui, e que ela também, possui o poder, para banir todo o poder demoníaco da arma.




    Maldor fica muito nervoso com as notícias de Bur, mas ele não diz nada. Pensativo, o rei caminha um pouco pela biblioteca, ficando na frente de um pedestal de pedra usado para colocar livros grandes. Seus olhos vermelhos brilham novamente, e em seu punho direito, chamas se manifestam.




    Maldor dá um soco no pedestal, fazendo ele se partir em vários pedaços, que se espalham por toda parte.




    Denésis se assusta e Yuu rapidamente fica na frente dela, usando sua espada para bloquear alguns pedaços de pedra, que iam atingir a princesa.




    — Está bem, majestade? — Yuu pergunta em voz baixa para Denésis.




    Denésis faz um sim com a cabeça e Yuu fica novamente do lado direito da princesa, enquanto guarda sua espada.




    — Vamos mandar a esquadra toda para interceptá-los! — esbraveja Maldor agora com a aura sombria em tordo de seu corpo — Eu não vou permitir, que uma criança atrapalhe meus planos!




    — Maldor não podemos agir assim! — Denésis tenta fazê-lo recobrar a razão — Temos que ter certeza para onde eles vão!




    — Chega de esperar minha irmã! A princesa está com uma das armas demoníacas e eu vou tirar a arma dela, e também o cristal místico, que ela usa para encontrá-las.




    — E vai conseguir meu irmão... — Denésis tenta acalmá-lo — Mas deixe-nos planejar isso com mais cuidado, não podemos arriscar mais perdas em nosso exército.




    — A princesa está certa majestade. — Bur abaixa a cabeça ao falar com Maldor, mas sem deixar de olhar para ele — E eu sei para onde eles estão seguindo.




    — Muito bem... — Maldor parece se acalmar e para de manifestar os seus poderes demoníacos — O que vocês planejam?




    Denésis fica aliviada, mas logo depois sente um calafrio ao ver o sorriso sinistro de Bur.




    Falken está sozinho, sentado em sua cama no dormitório do navio, ele usa agulha e linha para consertar sua túnica azul. Do seu lado está sua mochila aberta, seus outros trajes, que ele já havia consertado, e também, a tiara de Minak sobre o lenço que a embrulhava.




    — Parece que Falken é mesmo um homem de muitos talentos! — diz Elora, entrando no dormitório junto com Misty e Dillian. Ela se senta na cama à frente de onde Falken está, Misty senta na mesma cama e Dillian ao lado de Falken.




    — Obrigado! — Falken agradece bem-humorado.




    — Vejo que você tem outra túnica, por que está consertando essa? — Misty repara na outra túnica de Falken, dobrada sobre a mochila.




    — Bem... Essas túnicas têm um valor sentimental para mim...




    — Senhor Falken, poderia nos ajudar no convés? — O senhor Sili aparece na porta, chamando por Falken.




    — Claro senhor Sili, já estou indo. — Falken coloca a túnica sobre a cama e se levanta — Com sua licença senhoritas. — Falken fala simpaticamente com elas e segue o senhor Sili até o convés.




    — Valor sentimental? — Elora fica curiosa e olha para as túnicas.




    — Essa tiara... — Dillian a pega e a segura com cuidado na palma da mão — Falken me pediu para cuidar dela durante a batalha no Continente da névoa, ele também disse, que tinha um grande valor sentimental para ele.




    — É uma joia muito bonita! — diz Elora.




    — Parece ser uma tiara élfica. — Misty repara bem na tiara — E se eu não estiver enganada, as elfas usam esse tipo de tiara, depois que elas se casam.




    — Essa é a tiara, que a minha mãe Minak usava. — Rila entra no dormitório.




    — Nos desculpe Rila, nós... — Dillian fica um pouco encabulada e coloca a tiara sobre o lenço novamente.




    — Tudo bem, meu pai não vai ficar zangado. — Rila sorri e se senta perto de Dillian — Essa é a tiara que meu pai deu a ela quando se casaram, e as estas túnicas, foram feitas pela minha mãe Minak.




    — Falken nos falou pouco de sua esposa. — diz Elora.




    — Só nos contou que ela era uma elfa muito bonita e bondosa. — conta Dillian, olhando para a tiara.




    — Sim, ela era assim mesmo... — Rila fala com saudosismo — Apesar de eu ser muito jovem quando ela morreu, me lembro bem da sua bela voz, quando cantava para mim antes de eu dormir... Do seu sorriso, quando me chamava e me pegava no colo... Sabe, às vezes parece que eu sinto o abraço caloroso dela, quando estou com frio. Eu queria ter convivido muito mais tempo, com a minha mãe Minak.




    Todas olham para Rila, e Dillian, segura a mão dela querendo lhe dar apoio e ânimo, vendo que a felínia fica emocionada ao lembrar de sua mãe Minak. Em seguida Dillian pergunta para Rila.




    — Quando eu estava curando os braços de Falken, eu vi uma faixa preta, com algumas inscrições em élfico, amarrada no braço esquerdo dele. O que significa aquilo?




    — Aquela faixa, representa o luto que ele sente. Meu pai disfarça bem seus sentimentos, mas às vezes, à noite, eu o vejo chorando, de maneira bem discreta. Ele não fala nem demonstra nada para ninguém, mas ele ainda sente muito a falta dela... E eu também.




    — O que está escrito na faixa? — Elora pergunta.




    — “Minak, para ti entreguei meu coração e minha alma. Meu amor por você, é eterno.” — Rila responde.




    Todos os comandantes de Maldor se reúnem com ele na biblioteca, o grande mapa que estava emoldurado na parede, foi tirado da moldura e colocado sobre uma das mesas de leitura.




    Maldor está de braços cruzados ao lado da mesa, observando Bur que anda em cima do mapa, ajeitando pequenas pedras sobre os desenhos. Ao lado do rei está Denésis e Yuu. E em volta dessa mesa, estão os comandantes, que também prestam atenção no que o imp está fazendo.




    — Muito bem... O navio da princesa está aqui, seguindo para oeste. — Bur aponta para uma pedra que está sobre a parte dos Mares do norte, no mapa — É um navio normal, usado para transporte, pois eles estão se passando por simples viajantes, para não chamarem a atenção.




    Todos em volta da mesa, prestam atenção.




    — A princesa está acompanhada de seus sete guardiões, e mais os outros três da tripulação do navio, não há mais ninguém com ela... — Bur com a ponta de sua garra, vai traçando o mapa — Eles continuarão nesse curso, até chegarem ao Grande oceano.




    — Como pode ter certeza? — diz Tiasis.




    — Eu consegui chegar até o navio, e fiquei escondido, tempo suficiente, para saber que eles vão seguir por essa rota, e não vão sair dela. — Bur responde apontando para o mapa.




    — E se mudarem o curso? Eles podem ter percebido sua presença lá e mentiram, sobre a direção que iriam seguir, só para te enganar. — Hadaron olha seriamente para Bur.




    — Podem confiar no que digo! Nenhum deles percebeu que eu estive lá. — Bur olha e fala com todos — Eu vi quando a jovem princesa usou um cristal místico, para ver a direção, na qual ela deveria seguir, além disso, há um mago seguindo eles, e caso mudem o curso ele vai nos avisar. — Bur sai de cima do mapa, indo para o canto da grade mesa, próximo ao rei — E a partir dessa minha informação, a princesa Denésis, pensou em uma estratégia.




    Denésis se aproxima mais do mapa, ela ajeita as outras pedras uma do lado da outra, em uma parte onde o Mar do norte é mais estreito, todos prestam atenção.




    — Vamos formar uma linha de navios, fechando a passagem do Mar do norte para o Grande oceano. — Denésis explica apontando para o mapa — Principalmente aqui, próximo à Ilha dos duendes, pois como Bur me contou, em mais ou menos três dias, eles vão passar por aqui, para evitar as nossas patrulhas.




    — E nós estaremos esperando por eles! — diz Maldor confiante.




    — Mas, e se resolverem passar por esse arquipélago? — Tiasis aponta para o mapa — Eles podem escapar do nosso cerco.




    — Eu ouvi o capitão do navio, dizendo que não se arriscaria a passar por esse lugar. — Bur se aproxima do desenho do arquipélago.




    — Isso é o mais sensato a se fazer... — Dork comenta.




    — Por que diz isso capitão Dork? — Maldor fala sério com ele.




    — Eu explico majestade. — Dork faz uma pequena reverência para Maldor, ele aponta o local do arquipélago no mapa, explicando para todos ali — Esse lugar é conhecido como o Cemitério dos navios. São águas extremamente perigosas, cheias de rochas pontiagudas e recifes de corais, tão afiados, como lâminas de espadas.




    — Sem mencionar as inúmeras criaturas que vivem ali. — Zasned também explica — Que vão de serpentes marinhas a lindas e mortais sereias.




    — Navegar por essas águas é a morte certa — Dork confirma.




    — Então contaremos com essa vantagem! — Maldor fica satisfeito ao saber que a princesa não terá outra rota alternativa.




    — Sim meu irmão. — Denésis continua sua explicação — Mandaremos um mago em cada navio, para que eles possam avisar a todos, quando o navio da princesa se aproximar. Temos que ser rápidos, porque o navio da princesa parece ser bem veloz.




    — Exatamente majestade. — Bur faz uma pequena reverência para Denésis — O navio dela consegue desenvolver uma grande velocidade.




    — Mas os nossos navios também são bem rápidos! — Dork fala com confiança e Zasned faz um sim com a cabeça, assim como os outros capitães ali.




    — Excelente! — Maldor fala com todos, batendo a mão sobre a mesa — Quero que todos os navios zarpem imediatamente, seguindo o plano de minha irmã, mas lembrem-se! Eu quero que tragam a princesa viva, junto com a arma demoníaca e o cristal místico que ela possui. Não subestimem a força dos guardiões dela, quero que os destruam, rapidamente!




    — Sim majestade! — todos respondem colocando a mão direita sobre o peito e baixando um pouco a cabeça, em sinal de respeito ao rei.




    — Agora vão! — Maldor ordena em voz alta — Estejam cientes de que não aceitarei fracassos! Aqueles que falharem, farão companhia a Eusanor nas masmorras de Ozenrart!




    Mais uma vez os subordinados de Maldor, fazem uma pequena reverência para ele e Denésis, depois todos saem da biblioteca.




    — Com sua licença meu irmão, eu também vou me retirar. — Denésis e Yuu fazem uma reverência para Maldor.




    — Claro minha irmã... — Maldor fala tranquilamente com sua irmã Denésis — Aproveite e descanse, porque daqui a dois dias teremos muito trabalho.




    — Sim meu irmão. — Denésis fala sorrindo com Maldor e caminha em direção a saída, acompanhada de Yuu.




    Quando chega à porta, Denésis olha para trás e vê Maldor, conversando com Bur sobre o plano, os dois parecem animados e confiantes.




    Novamente Denésis sente uma sensação estranha, ao ver seu irmão conversando com aquele pequeno demônio.




    — Vamos majestade... — Yuu segura no braço de Denésis que faz um sim com a cabeça.




    As duas saem do grande casarão e andam um pouco pela cidade. Elas vão até uma passarela elevada que dá acesso ao farol, construído no alto de uma grande rocha na beira do mar. Dali da passarela podia-se ver quase todo o porto de Tatisnir e a grandiosa esquadra de Maldor.




    — Estou me sentindo mal, por ter criado esse plano. — Denésis segura no parapeito da passarela e com o olhar triste observa os navios.




    — Sei como se sente majestade. — diz Yuu — Mas com esse plano, também teremos a nossa chance.




    Denésis respira fundo. — Tem razão Yuu... As guerreiras estão prontas?




    — Sim.




    — Tomara que tudo dê certo. Agora que sabemos o real objetivo da filha de Cercion, mais do que nunca, nós temos que ajudá-la!




    No dia seguinte, uma esfera feita de fortes chamas, colide com a água, a vários metros de distância, do lado estibordo do Cavaleiro das ondas, levantando um paredão de água e vapor.




    Assim que a grande massa líquida se eleva ao ar, podem-se ver algumas criaturas, que parecem belas mulheres com longas caldas de peixe, nadando rapidamente para o norte, fugindo da explosão na água.




    E enquanto elas nadam, logo em seguida, outra esfera de chamas rompe o vapor resultante da primeira, atingindo as criaturas novamente.




    — O que vocês acharam da minha canção?! — diz Misty, olhando para as criaturas, que se distanciam cada vez mais.




    — Foi um excelente feitiço mestra! — Dillian se admira com o efeito da poderosa magia.




    — Atingiu elas em cheio, agora todas estão fugindo bem rápido. — Elora as observa, usando uma luneta.




    — Olhem para eles! — Rila chama a atenção delas.




    Quando elas olham, começam a rir, ao verem todos os homens ali, tampando os ouvidos com as mãos.




    — Podem parar agora! — Rila fala alto, gesticulando com as mãos, para que eles parassem de tampar os ouvidos.




    — Elas já foram? — Tilman pergunta, se aproximando do parapeito estibordo do navio e olhando para o mar.




    — Obrigado. — Falken agradece a elas.




    — Parece que estamos perto do Cemitério dos navios. — Gedof fala olhando na direção em que as sereias foram.




    — Está correto... — O senhor Sili aponta para o norte — Mas não precisam se preocupar, esse lugar está bem distante ao norte.




    — Pensei que as sereias ficavam somente lá? — diz Auderus, olhando atentamente para o mar.




    — Às vezes, algumas delas nadam pelo Mar do norte, para atrair suas presas até o refúgio delas. — Boriak explica.




    — Não se preocupem meus amigos! — Lomar que está segurando o timão fala com todos — O vento está forte, e logo deixaremos as sereias para trás.




    — Mas, enquanto isso, nós vamos ficar alertas. — Rila fala se referindo também a Dillian, Misty e Elora.




    — Vamos proteger vocês... — Misty ajeita seu chapéu, enquanto fala com certo charme, em sua voz.




    — Isso mesmo! — Dillian fala animada.




    — Eu me sinto tão seguro... — Tilman fala, praticamente suspirando e olhando para Misty.




    — Vamos Tilman, temos que terminar a tarefa. — diz Falken, entregando um esfregão para Tilman.




    Eles voltam a limpar o convés, tarefa essa, que eles estavam fazendo antes das sereias aparecerem.




    Auderus termina de esfregar uma parte, e para um pouco, para tirar o suor do rosto. Ele olha para Elora e a vê sorrindo, conversando com Dillian e Misty. Novamente ele sente seu coração bater forte.




    — Vejam só... O poderoso cavaleiro Auderus está ficando ruborizado. Será por causa da Elora? — Tilman fala com ele.




    — Você quer parar com isso Tilman! — Auderus fica sem jeito, e mais ruborizado ainda.




    — Então, deve ser mesmo o que estou pensando... — Tilman age como tivesse tido certeza de algo que suspeitava.




    — Eu já disse para você parar... — Auderus tenta acertar o esfregão molhado em Tilman, mas o elfo se esquiva e Auderus escorrega no sabão e cai.




    — Vejam esses meninos... Sempre arrumando motivos para brincar. — Misty fala descontraída, vendo Auderus caído e discutindo com Tilman.




    Em seguida Tilman o ajuda a levantar, mas ele também cai por causa do piso ensaboado. As quatro garotas riem da cena.




    — Às vezes os homens são muito bobos! — diz Rila ainda rindo.




    — Tem razão, principalmente quando estão apaixonados... — diz Misty olhando para os dois que se levantam com a ajuda de Gedof.




    — Como assim? — Elora não entende.




    — Concordo com você Misty! — Rila também os observa.




    Dillian olha para Misty, também não entendendo o que ela disse.




    — É sobre aquilo que comentamos noite passada... — Misty fala com ela.




    — Ah! Sim, agora me lembrei. — Dillian fala sorrindo.




    — Do que estão falando? — Elora fica muito curiosa.




    — Depois nós explicamos. — Rila disfarça, olhando para o mar.




    — Por enquanto é segredo. — Dillian fala com seu jeitinho doce.




    — Precisamos confirmar primeiro, depois te contamos. — Misty ajeita seu chapéu novamente, para proteger seu rosto do sol.




    — Vamos, me contem o que é! — Elora fica ainda mais curiosa, ao vê-las rindo baixo e disfarçando — Isso não é justo!




    A viajem prossegue, as sereias tentam se aproximar outras vezes. E novamente Misty e Dillian as espantam usando seus encantamentos.




    Ao cair da noite, Falken sobe até onde fica o timão, e lá está o senhor Sili, cuidando da navegação.




    — O senhor pode ir jantar e descansar, senhor Sili. — diz Falken — Pode deixar que eu cuido do leme, para o senhor.




    — Ah... Obrigado Falken, meu estomago já estava roncando muito. — Sili abaixa uma alavanca, ao lado do timão, para manter o leme fixo na rota.




    — Parece, que há uma tempestade logo à frente... — Falken vê clarões de relâmpagos, que revelam grandes nuvens de tempestade bem ao longe.




    — Já faz algum tempo que ela se formou. — Sili explica — Mas não se preocupe, se os ventos continuarem nessa direção, a tempestade ficará na nossa frente, e quando chegarmos lá, ela já terá passado.




    — Tomara que os ventos não mudem!




    — Concordo com você. — diz Sili, enquanto desce as escadas.




    Falken fica sozinho, segurando o timão, ele observa a tempestade ao longe, ouvindo o som do vento e das ondas.




    — Falken...




    Falken se assusta, ao ouvir uma feminina e doce voz, chamando por ele.




    O espadachim olha para os lados, e quando olha para trás, ele vê ao lado do suporte, que segura uma esfera de luz, aquela bela mulher do extremo oriente, que ele havia conhecido na festa do aniversário de Dillian.




    Usando um bonito vestido de tecido leve de cor preta, ela fixa seu olhar em Falken. Com um belo sorriso, expressando algo entre o inocente e o malicioso, a linda mulher caminha graciosamente até Falken.




    — Li... Lin?!




    — Ah! Falken... Fico tão feliz, por você se lembrar de mim!




    — Como você chegou até aqui?! — surpreso e confuso, Falken encosta-se ao parapeito, que fica diante do timão, olhando para a bela Lin.




    Ela estende os braços para ele, parecendo querer abraçá-lo.




    — Isso não importa... — Lin fala, com um tom de voz suave — Estou aqui por você... Minha princesa precisa muito da sua ajuda!




    — Espere! Você não respondeu a minha pergunta! — Falken estende a mão para que ela fique onde está.




    Lin segura à mão de Falken, e ele pôde sentir a maciez das mãos dela. O perfume de Lin chega a quase entorpecer Falken, com uma maravilhosa fragrância de flores. E aqueles belos olhos cor de mel, parecem querer hipnotizá-lo.




    — Por favor, senhorita espere...




    Lin passa a mão no rosto de Falken, acalmando ele.




    — Falken, por favor, me escute...




    — Pai, eu trouxe chá para o senhor, e... — Rila sobe as escadas e se surpreende com o que vê — O que está acontecendo?! Quem são vocês?!




    Rila vê, não somente Lin, mas também outras duas mulheres, vestidas com trajes negros e máscaras que cobrem parte do rosto delas. Elas estão de pé, em cima do parapeito, logo atrás de Falken.




    Ao verem a felínia se aproximando, as duas guerreiras avançam contra ela. Rila solta à caneca com chá que trazia e começa a lutar com as duas.




    — Parem! — Lin se afasta um pouco de Falken e tenta impedir as guerreiras de atacarem.




    Mas é tarde, as três saltam para o convés, onde elas demonstram uma grande habilidade de combate, trocando socos e chutes.




    — Lin! Quem você é realmente?! — Falken balança a cabeça, recobrando a consciência. Ele fica em posição de luta, olhando seriamente para Lin.




    Lin respira profundamente, aparentando estar decepcionada. Ela junta as mãos e se concentra, logo em seguida, sombras a envolvem completamente e depois Lin aparece vestida com seus trajes de guerreira das sombras.




    — Vocês são boas... Mas logo, farei vocês beijarem o chão! — Rila executa uma rápida sequência de chutes e socos contra as duas. As guerreiras das sombras têm dificuldade de defender os golpes da felínia.




    — Em nome dos deuses! — o senhor Sili aparece na porta e se espanta ao ver Rila lutando contra duas guerreiras trajadas em negro. Ele volta para dentro rapidamente, chamando por todos.




    — Como eu disse antes, nós precisamos de sua ajuda! — Lin baixa a cabeça em sinal de respeito — Sabes, que não estou mentindo!




    Falken baixa seus punhos, enquanto olha para Lin.




    Rila derruba as duas guerreiras com uma forte sequência de socos, e em seguida, fala para elas.




    — Isso é tudo que sabem?!




    As guerreiras se levantam, elas se olham e fazem um sim com a cabeça.




    Kaze manifesta sombras em suas mãos que se transformam em duas espadas, e a pequena Mizu faz o mesmo, mas as sombras em suas mãos se transformam em uma corrente, cujas extremidades havia uma pequena bola de metal e na outra uma pequena foice.




    Nesse momento todos chegam ao convés.




    — Quem são elas?! — Dillian fala com Elora, que está na sua frente para protegê-la.




    — Pelos trajes e as armas que usam... Devem ser guerreiras das sombras! — Tilman responde.




    — Como você sabe?! — diz Gedof, olhando para elas.




    — Eu estive, durante algum tempo, no extremo oriente, e lá soube da existência de alguns clãs de guerreiros, mestres de uma técnica de luta silenciosa, rápida e mortal, e também no uso de várias armas. E diziam que alguns deles, tinham o poder de manipular as sombras.




    Mizu e Kaze se espantam, ao verem que o elfo sabe quem elas são, e as duas se preparam para atacar. Auderus, Gedof e Tilman empunham suas armas, assim como Lomar e Boriak, todos ficam prontos para lutar.




    — Kaze! Mizu! Parem com isso! — Lin sai da sombra logo atrás delas e olha sério para as duas.




    — Sim mestra Lin. — as duas respondem ao mesmo tempo e as armas delas novamente se transformam em sombra e desaparecem.




    Lin fica na frente delas, ela faz uma pequena reverência, ao falar com Dillian.




    — Nos perdoe pelo ocorrido, nós estamos aqui para pedir a sua ajuda.




    — Minha ajuda? — Dillian estranha.




    — Isso deve ser um truque! — Rila as encara e com os punhos fechados, ela fica pronta para lutar novamente.




    — Acalme-se minha filha! — diz Falken descendo as escadas, logo depois do senhor Sili ir assumir o timão — Vamos ouvir o que elas têm a dizer.




    Todos ficam mais calmos, quando Falken fica na frente deles olhando para as guerreiras. Elas fazem uma reverência para Falken agradecendo.




    — Eu sou Lin, e estas são Mizu e Kaze. O elfo está certo, nós somos guerreiras das sombras.




    — Por que estão aqui?! E por que querem a ajuda de Dillian?! — Auderus pergunta para Lin, ainda muito desconfiado.




    — Nossa princesa nos mandou, para falarmos com os humanos sagrados.




    — E quem é a sua princesa? — diz Elora ainda na frente de Dillian.




    — A princesa Denésis, de Ozenrart. — Lin responde.




    — O que?! — Misty se espanta ao saber, assim como todos.




    — Então vocês são as guardiãs da princesa demônio! — Auderus segura firme sua lança, pronto para atacar.




    — Não chame a nossa princesa assim! — Mizu fala rispidamente com Auderus.




    Lin segura no ombro dela, para que a pequena guerreira se acalme.




    — Nos perdoe por termos invadido seu navio, — diz Lin — já faz algum tempo que esperávamos uma nova chance de falarmos, pacificamente com vocês, filhos de Azrael.




    — Então, era ela, a bela jovem que falou com você em Titânia? — Tilman pergunta para Falken.




    — Sim.




    — Vocês estiveram nos seguindo desde Titânia? — Elora pergunta.




    — Exatamente... Estivemos com vocês até mesmo durante a batalha no Continente da névoa. — conta Lin — Fizemos tudo isso, não somente esperando o momento certo para falarmos, mas também para ajudá-los em momentos difíceis. Essas foram às ordens de nossa princesa.




    — O que ela quer de nós? — Dillian fica ao lado de Falken.




    — Assim como vocês, a princesa Denésis busca por um fim a essa guerra. — Lin explica — Ela mais que todos, quer libertar seu irmão, do poder demoníaco que ele possui, destruindo as armas que estão de posse dele, e também, libertá-lo da influência do demônio Bur.




    — A princesa já tentou por outras vezes, livrar Maldor desse poder. Mas não conseguiu. — conta Kaze.




    — Somente o poder sagrado dos filhos de Azrael pode libertá-lo. — diz Mizu.




    Em seguida as três guerreiras se ajoelham e baixam a cabeça falando ao mesmo tempo.




    — “Nós imploramos pela ajuda de vocês, filhos de Azrael!”




    Todos olham para as três ajoelhadas implorando.




    Dillian e Falken olham um para o outro, a jovem princesa faz um sim com a cabeça, Falken sorri para ela e depois se aproxima das guerreiras.




    — O que ele vai fazer? — Auderus fica curioso e preocupado.




    Falken para diante delas. — Levantem-se...




    Elas se levantam e olham para Falken, que continua a falar com elas.




    — Nós sabemos que suas palavras e intenções são verdadeiras, e vocês também provaram serem leais a sua princesa. Posso imaginar o quanto à princesa Denésis precisa da nossa ajuda, mas na verdade, acho que é ela que vai ter que nos ajudar.




    Tiasis dorme em uma grande e confortável cama, em um dos quartos de uma bela casa de dois andares, que fica de frente, ao porto de Tatisnir. Ela dorme nua, coberta apenas por um lençol branco de tecido leve.




    Alguns sons baixos, de passos pelo quarto, a fazem acordar.




    — Meu amor, por que ainda está acordado?




    Tiasis se senta na cama e olha na direção de uma das janelas. Na frente da janela e olhando para o porto, está Hadaron, ele está vestindo seus trajes.




    — Nosso navio já está pronto, vamos partir imediatamente. — diz Hadaron.




    — E o rei, já chegou ao porto? — Tiasis se levanta, envolve o lençol em seu belo corpo, e caminha até Hadaron.




    — Pelo que estou vendo, ainda não. Mas ele não vai demorar a chegar, por isso, temos que ir.




    — Parece que teremos tempo ruim, pela frente. — olhando pela janela, Tiasis nota clarões no céu ao longe.




    — Mas isso não vai impedir o rei...




    — O rei agora, está obcecado em capturar a princesa de Titânia. — Tiasis abraça Hadaron, alisando os músculos do tórax dele.




    — Com certeza ele vai apressar a procura das outras armas, agora que ele sabe, que a princesa pode destruir o poder delas. — Hadaron acaricia os cabelos prateados da elfa negra — Sinto que nossa chance se aproxima.




    — Sim meu amor, logo o rei Maldor será consumido por sua própria ganância. — Tiasis encara Hadaron com um sorriso confiante.




    — E nós, vamos colher os frutos, que ele plantou. — Hadaron, também confiante, abraça forte a bela Tiasis. Logo em seguida, os dois se beijam calorosamente.




    — Eu não entendi aquilo que disse, sobre a irmã de Maldor nos ajudar?




    Gedof fala com Falken, que assim como os outros, não entendeu muito, o que ele quis dizer.




    Todos estão no refeitório do navio, as três guerreiras estão sentadas de um lado da grande mesa e os outros estão de pé do outro lado da mesa.




    — Eu já vou explicar. — Falken fala com seus amigos e depois fala com as guerreiras — Como vocês já sabem, nossa missão é destruir todas as armas demoníacas. E futuramente, chegará o momento em que confrontaremos o rei Maldor, para destruir as armas que ele possui.




    Dillian fica séria e preocupada, quando Falken toca nesse assunto, Elora coloca a mão no ombro da princesa, e Dillian expressa um leve sorriso.




    — Quando esse momento chegar, — Falken continua — espero contar com a ajuda da princesa Denésis, para que possamos colocar um fim nisso tudo.




    — Falken, sei que pode ver sempre a verdade nas palavras e nos atos das pessoas. — Auderus fala baixo com ele — Mas acha certo pedir a ajuda da irmã de Maldor?




    — Não vou questionar suas palavras, nobre cavaleiro. — Lin fala com Auderus — Nós estamos cientes da terrível fama que a princesa Denésis ganhou, por causa dos atos de seu irmão.




    — Nós pedimos humildemente, que acreditem nas intenções dela. — Kaze fala a todos — A princesa somente deseja deter seu irmão e também corrigir os terríveis atos que ele cometeu.




    — No coração da princesa só há bondade. — agora é Mizu que fala com todos — A princesa Denésis, salvou nossas vidas.




    — Ela salvou suas vidas? — Dillian, assim como seus guardiões, ficam curiosos para saber, e Lin começa a contar.




    — Isso aconteceu, quando Maldor enviou seus exércitos até o extremo oriente, para chegar à Ilha dos lagartos.




    — No extremo oriente, não é onde vocês viveram por um tempo? — Misty fala com Tilman.




    — Sim, mas nós vivíamos na Terra do sol, que fica ao norte nos Mares orientais e a Ilha dos lagartos, fica bem ao sul.




    — Durante a jornada do exército, — Lin continua — eles encontraram nosso vilarejo. Tentamos nos defender, mas os soldados de Maldor eram muito mais numerosos, e o rei demônio, ainda usou seu grande poder contra nós. Muitas de nossas irmãs morreram, e nós que ainda estávamos vivas, fomos capturadas.




    Todos prestam atenção no relato de Lin, a jovem Mizu claramente fica muito triste ao se lembrar do que aconteceu. Falken fica sério por um instante, porque ele se lembra de quando Maldor atacou a Floresta do luar.




    — Maldor ordenou que fossemos executadas. E foi então que a princesa interveio, ficando diante de Maldor. — Lin continua — Ela o convenceu de que éramos excelentes guerreiras e que seriamos ótimas aquisições para o exército.




    — No início, pensávamos que íamos nos tornar escravas. — diz Kaze.




    — E durante a noite, — conta Lin — ela veio até nós e nos explicou que seu objetivo era o de libertar seu irmão do poder demoníaco. A princesa nos disse que os únicos com poder para isso, eram os humanos sagrados, foi então que ela implorou, se ajoelhando diante de todas nós, para que a ajudássemos a encontrá-los.




    — Vimos o quanto eram nobres os sentimentos da princesa. — diz Mizu — E decidimos ajudá-la, nos tornando suas guardiãs. Procurando pelos humanos sagrados e também ajudando as pessoas, por onde o grande exército de Maldor passava.




    — Como assim ajudando as pessoas? — Gedof pergunta e Lin responde.




    — Quando Maldor decide enviar suas tropas para determinado lugar, a princesa Denésis é quem segue no comando. Ela nos pede para irmos a esse local, avisar a todos sobre a chegada das tropas, e assim eles tinham tempo de deixar o lugar.




    — Por isso a Princesa tem a fama de ser a grande conquistadora de reinos, e que suas tropas dominam cidades rapidamente. — Lomar comenta.




    — Sim, mas muitos insistiam em lutar mesmo com nosso aviso e acabavam se rendendo a Maldor ou morrendo, vítimas do grande poder dele. — Lin fala com arrependimento — Sabemos o quanto isso é terrível, mas a princesa não tem outra opção a não ser fingir colaborar com seu irmão, até o dia em que poderão ajudá-la a pôr um fim ao reinado cruel de Maldor.




    — Já que estão aqui sendo tão sinceras, eu quero que me expliquem uma coisa... — Auderus as olha seriamente — Por que Maldor enviou aqueles goblins, para atacarem a princesa Dillian?




    Lin respira profundamente e logo responde.




    — Nos perdoe princesa Dillian, somos culpadas por você ter sofrido aquele ataque.




    — Como assim são as culpadas?! — Elora bate a mão em cima da mesa.




    — Não era para aquilo ter acontecido! — Mizu se levanta e fala alto para se defender.




    Lin segura no braço de Mizu para que ela se acalme e depois Lin começa a explicar o que aconteceu.




    — Mesmo depois de procurarmos por muitos lugares, não encontramos outros humanos sagrados, além do rei Cercion e de sua filha. A princesa pediu para Kaze e Mizu irem para Titânia, na esperança de conseguirem falar com o rei, e foi então, que elas ficaram sabendo da viajem de Dillian para Rosion.




    — A intenção da princesa Denésis era de se encontrar secretamente com a princesa Dillian durante sua viagem e de explicar tudo a ela.




    — E por que ela não foi até Titânia falar com o rei? — Elora pergunta.




    — Seria impossível... — diz Kaze — Imagine como todos da aliança dos reinos iriam reagir, quando soubessem que a irmã de Maldor, a princesa demônio estaria indo para Titânia.




    — Vocês têm razão. — fala Auderus — Todos os exércitos atacariam vocês antes de chegarem à Titânia.




    — Tudo teria dado certo, se aquele maldito Bur não tivesse descoberto. — Mizu fica indignada.




    — O que quer dizer com isso? — Tilman pergunta.




    — Infelizmente, o imp ouviu a nossa conversa e contou tudo a Maldor, mas se enganou achando que nosso plano era o de atacar a princesa Dillian. — Lin continua — Antes mesmo de a princesa Denésis conseguir falar algo para Maldor, ele já havia organizado um ataque, juntamente com Bur e o mago Eusanor. E para complicar ainda mais a situação, o rei mandou a princesa para Tatisnir.




    — Se ela tivesse ido para as Grandes planícies, vocês não teriam sofrido aquele ataque. — diz Mizu.




    — Mizu e eu, também estávamos lá nas grandes planícies, quando os goblins atacaram. — diz Kaze — Nossa princesa nos pediu para resgatar a princesa Dillian, caso os goblins tivessem sucesso.




    — Mas isso não aconteceu, porque nós chegamos a tempo. — Rila cruza os braços e olha com superioridade para as guerreiras das sombras.




    Em seguida as três se levantam e fazem reverência para Dillian.




    — Por favor, princesa celestial, lhe pedimos perdão em nome da princesa Denésis e em nosso nome. Foi por nossa culpa que vossa majestade passou por aquela situação terrível. Por favor, nos perdoe majestade! — Lin implora em voz alta.




    Dillian se aproxima da mesa e fala gentilmente com as guerreiras.




    — Vejo o quanto são dedicadas à sua princesa, isso é realmente louvável.




    — Obrigada, majestade... — as três guerreiras falam quase ao mesmo tempo.




    — Eu concordo com o que Falken disse. — Dillian continua — Um dia, eu terei que confrontar Maldor, para destruir as armas demoníacas que ele possui. E nesse dia vamos precisar da ajuda da princesa Denésis e a de vocês, para enfim, expurgar esse mal que ameaça o mundo.




    — Muito obrigada majestade! — diz Lin — A princesa Denésis ficará muito feliz. E pode ter certeza que faremos tudo para te ajudar majestade.




    As três se endireitam e olham para Dillian.




    — Eu é que agradeço. — Dillian responde sorrindo.




    — Está tudo bem mesmo Falken? — Auderus fala com ele.




    — Sim, vejo que elas dizem somente a verdade, e querem realmente nos ajudar. — Falken explica.




    — Se você está dizendo... — diz Auderus — Mas mesmo assim ficarei atento.




    — Eu também. — Falken responde e em seguida ele olha para Gedof que também ouviu o que disseram.




    O felínio faz um sim com a cabeça, concordando em ficar atento as guerreiras das sombras.




    — Então, quer dizer que vocês três estavam nos seguindo desde Titânia? — Tilman pergunta para as guerreiras.




    — Sim isso mesmo. — Lin responde.




    — E eu achei que estava vendo fantasmas! — Tilman fala bem-humorado.




    — Confesso que é muito difícil se esconder da visão de um elfo. — Lin responde quase no mesmo tom.




    — Pessoas escondidas no navio... Por isso que estava sumindo comida da cozinha. — diz Boriak.




    — Nos perdoe por isso também. — diz Kaze.




    — Está tudo bem! — Boriak acena e responde gentilmente.




    — E vocês estavam me culpando... — Tilman fala com todos.




    — Apesar de que algumas vezes foi você mesmo. — Rila encara o elfo.




    — É verdade porque eu vi. — diz Mizu.




    Tilman fica sem graça, passando a mão na cabeça. Dillian e os outros riem e Falken nota que mesmo usando aquela máscara cobrindo parte do rosto a pequena Mizu sorri.




    Falken também percebe que as guerreiras estão felizes por finalmente terem falado com Dillian e ele.




    Ele também se sente um pouco aliviado, por ver que elas dizem a verdade e que também vão contar com a ajuda delas, no momento de confrontarem Maldor.




    — Gostaríamos de lhe pedir um grande favor. — Lin fala com Misty.




    — Sim... Podem dizer o que é. — Misty fica um pouco surpresa.




    — Poderia nos mandar para o Grande continente com o seu portal dimensional? — Lin pede gentilmente.




    — Bem... — Misty olha para Falken e Dillian e os dois fazem um sim com a cabeça — Claro, mas vou precisar de um tempinho para ativar o portal, porque estamos muito longe do outro.




    — Muito obrigada. — Lin agradece.




    — É impressão minha, ou o navio começou a balançar mais. — diz Gedof.




    — Você tem razão, o mar está ficando mais agitado. — diz Rila olhando a lamparina a óleo começar a balançar em seu suporte.




    No mesmo instante, todos ouvem o toque rápido e alto de um sino, seguido pelo som de um trovão.




    — Sili está tocando o sino de alerta! — diz Lomar que sai correndo para o convés e todos o seguem.




    Um vento frio e forte sopra do lado de fora.




    — Capitão! Os ventos mudaram! A tempestade está vindo direto pra cá! — Sili se esforça para manter o leme no curso.




    — Temos que recolher as velas principais! — Lomar fala com todos.




    Gedof, Auderus e Elora o ajudam com as velas do primeiro mastro, enquanto Boriak, Falken, Rila e Tilman cuidam das velas do segundo.




    As guerreiras das sombras se dividem e também os ajudam.




    O vento sopra mais forte, e a grande nuvem sobre eles mostra sua força, manifestando clarões de raios e trovões, logo começa a derramar a fria e pesada chuva. As ondas ficam mais fortes e o senhor Sili não está conseguindo segurar o leme.




    — Elora, ajude o senhor Sili! — Auderus pede para ela.




    Ela faz um sim com a cabeça e corre para ajudá-lo. Elora segura do outro lado do timão.




    — Obrigado Elora... — Sili está claramente cansado, mas ele não desiste.




    Elora também tem que se esforçar, pois a força das ondas sobre o leme é terrível.




    — Mestra temos que ajudá-los! — diz Dillian, que está junto com Misty, na porta de entrada das cabines.




    — E vamos... Venha comigo! — Misty segura à mão de Dillian e as duas vão para dentro.




    — Está preso! — diz Lomar ao ver que uma das cordas escapa da roldana e eles não conseguem recolher a vela.




    O capitão vê a guerreira da sombra, lá em cima no mastro arrumando a roldana, quando termina ela fala com eles.




    — Podem puxar!




    Rila e Lin sobem no outro mastro pela escada de corda e amarram a grande vela. Rila se desequilibra por causa do movimento do navio e também por pisar onde as velas são amarradas, que está escorregadio por causa da chuva, mas Lin a segura.




    — Obrigada... — Rila agradece.




    Lin faz um sim com a cabeça.




    Rapidamente elas terminam e descem. Os outros também terminam de recolher a grande vela e Auderus corre até onde está Elora para ajudá-la.




    — Por sorte a vela frontal não estava içada, ou iríamos ter um problema muito sério. — diz Boriak.




    — Mas enquanto as outras? — Tilman se refere às outras quatro velas menores de formato triangular, estendidas nas laterais dos mastros.




    — Essas têm que ficar para podermos manobrar o navio. — Lomar explica, passando a mão no rosto para tirar um pouco da água — Por isso, temos que cuidar delas.




    Eles se dividem para cuidarem dessas velas.




    Gedof segura à corda para que a vela não fique nem frouxa e nem muito esticada, o que é muito difícil, pois o vento está muito forte.




    — Isso não é bom... — diz Gedof.




    — O que foi? — Rila, que está ajudando ele, pergunta.




    Gedof aponta para o mar. Quando Rila olha, apesar da escuridão da noite, os clarões dos relâmpagos iluminam a imensidão do mar e Rila pode ver grandes ondas vindo na direção deles.




    — Ondas! — Rila grita avisando a todos.




    — Atenção todos! Segurem-se! — o capitão Lomar fala alto.




    Todos se seguram firme nos parapeitos e nos mastros, enquanto a grande onda se aproxima rapidamente. Quando a grandiosa massa de água está quase atingindo o Cavaleiro das ondas, todos ali ficam preparados para o que vai acontecer, e então.




    — Mas o que foi aquilo?! — Auderus, que se segurava no timão, junto com Elora e Sili, fica espantado ao ver a onda se dividir ao meio e não atingir o navio, que apenas balança com o mar agitado.




    — O que foi que aconteceu? — Lin e as guerreiras das sombras, não entendem o que aconteceu.




    Assim como os outros que estão ali no convés, principalmente quando eles veem as outras ondas se aproximando e também se dividindo ao meio antes de atingirem o navio.




    — Por que isso está acontecendo? — Auderus fica curioso.




    — Dillian e Misty... — Elora responde sorrindo para Auderus.




    Dentro do navio, Misty e Dillian estão sentadas dentro de um círculo mágico desenhado no chão. Esse círculo emite uma luz suave, elas estão de frente uma para outra, e há um grimório aberto no centro do círculo.




    — Mantenha a concentração Dillian, todos dependem de nós. — diz Misty de olhos fechados e com as mãos juntas. E nas mãos dela se manifesta uma leve aura dourada.




    — Sim mestra... — Dillian responde calmamente repetindo o gesto de Misty, e em suas mãos, uma luz branca se manifesta.


  




  

    CAPÍTULO: 20 - A BATALHA NO MAR DO NORTE




    Denésis está de pé, no centro do porto de Tatisnir, onde apenas estão dois de todos os navios da esquadra. Todos os outros partiram para a missão.




    O silêncio daquele grandioso e vazio porto chega a ser fantasmagórico. Ela observa alguns pássaros ao longe, que mergulham na água, atrás de comida. Denésis cruza os braços, por causa do vento frio, e ela percebe que o sol já começa a tentar iluminar aquela manhã nublada.




    Em seguida, ela vê que alguém coloca uma capa sobre seus ombros para aquecê-la.




    — Tem que tomar cuidado majestade, ou ficará doente...




    — Obrigada Yuu. — Denésis responde simpaticamente.




    Elas observam o mar escuro à frente.




    — Hoje poderá ser um dia decisivo. — diz Yuu.




    — Sim... — Denésis está muito preocupada.




    — Fique calma majestade. As guerreiras não vão deixar nada de ruim acontecer com ela.




    — Eu confio muito nelas, mas o que temo realmente é reação de meu irmão, caso ele encontre a princesa de Titânia.




    — Eu compreendo seu temor majestade...




    — Para ser sincera com você Yuu... Eu estou rezando para que meu irmão, não tenha sucesso nessa missão.




    Ainda está escuro no Mar do norte, a tempestade passou há pouco tempo, deixando uma densa e fria neblina sobre o mar. Todos no Cavaleiro das ondas se apressam para aprontar o navio para voltar a velejar.




    Elora segura um longo bastão de madeira, esse bastão, possui na extremidade um gancho de metal no qual está pendurado uma lamparina a óleo. Ela levanta a lamparina próxima a uma das velas laterais de estibordo, onde estão Falken, Lin e Mizu, que subiram nas escadas de corda, e estão consertando a vela que se rasgou.




    No outro mastro, do mesmo lado, Lomar, Tilman e Auderus estão colocando uma nova vela lateral, porque a outra se soltou e desapareceu levada pela ventania. Kaze leva luz até eles também usando um bastão longo e uma lamparina.




    Do outro lado à vela também rasgou muito, Gedof e Boriak estão terminando de colocar outra nova e Rila ilumina para eles.




    — Foram muitos os estragos? — Misty vai até o convés.




    — Misty, você parece muito cansada. — Elora nota o cansaço no rosto dela.




    — E vocês parecem que tomaram um belo banho frio. — Misty passa a mão nos cabelos molhados de Elora, arrumando para o lado os fios que estão sobre o rosto dela.




    — Obrigada... — Elora agradece — E como está à princesa?




    — Ela está dormindo tranquilamente, ficou muito cansada por me ajudar com o encantamento de proteção.




    — Nós agradecemos muito, por ter realizado esse encantamento. — diz Falken descendo da escada de corda.




    Lin e Mizu saltam até o convés. Boriak, Gedof e Rila já terminaram, e se aproximam.




    — Aquelas ondas nos iriam trazer sérios problemas, muito obrigado mesmo... — Boriak agradece.




    — Foi incrível, ver aquelas ondas se abrirem ao meio quando passavam por nós. — Rila fala admirada com o que tinha visto.




    — Eu digo o mesmo. — diz Gedof.




    Misty sorri um pouco encabulada, depois de receber os agradecimentos.




    — Nós também já terminamos. — Lomar se aproxima com os outros — Agora precisamos saber onde estamos.




    — Vai ser um pouco difícil! — Rila olha em volta e não vê nada além do forte e escuro nevoeiro.




    — No meu país, temos fortes nevoeiros no inverno... — conta Gedof — Mas, não tinha visto um tão denso assim.




    — Realmente é bem incomum! — diz Boriak — Nós já vimos muitos nevoeiros densos no mar, mas não durante essa estação do ano!




    — Eu não consigo ver nada. — diz Tilman tentando usar sua incrível visão.




    — Senhor Sili! Ainda estamos no curso? — Lomar fala com ele.




    — Sim capitão! — Sili responde olhando na bússola ao lado do timão — Mas infelizmente, não dá pra saber em qual parte do Mar do norte, nós já estamos.




    — Logo deve amanhecer. — Auderus esfrega os próprios braços para amenizar o frio que sente — E o sol irá dissipar esse nevoeiro.




    — Os ventos ainda estão fracos. — Lomar olha para as velas laterais que não estão totalmente infladas — Vamos içar apenas uma das velas principais, temos que velejar bem devagar.




    — Para não batermos em alguma coisa? — Rila pergunta.




    — Isso mesmo! — Lomar vai até o primeiro mastro — Rapazes, vou precisar da ajuda de vocês mais um pouco, e as senhoritas, podem ir descansar.




    — O capitão tem razão, podem ir. — Auderus fala com Elora, ele pega o bastão e a lamparina que estão com ela.




    — Nossa, como eles são cavalheiros... — Misty fala com bom humor e segura no braço de Elora — Venham meninas, eu fiz um chá especial que vai ajudá-las a se recuperarem desse frio.




    — Vocês são muito gentis. — Rila entrega a lamparina e o bastão para Gedof e segue Misty e Elora.




    As três guerreiras ficam ali paradas, Misty percebe e as chama.




    — Ei vocês três! Venham também.




    — Eu sei que as guerreiras das sombras são fortes, mas vocês também precisam de descanso. — diz Rila já passando pela porta.




    — Venham, Misty faz um ótimo chá. — Elora fala com elas simpaticamente.




    As três olham entre si e depois olham para Elora e Misty




    — Obrigada... — Lin agradece assim como Mizu e Kaze. As três seguem as guardiãs de Dillian para dentro do navio.




    — Vamos pessoal! — Lomar os chama.




    Eles estendem uma das velas principais, e o Cavaleiro das ondas segue navegando devagar, adentrando cada vez mais no forte nevoeiro.




    Maldor sai da cabine, que fica na parte superior de seu grandioso navio, usando sua armadura completa, e trazendo consigo, suas armas das trevas.




    Segurando seu elmo, ele observa seus soldados trabalhando por todo navio.




    Bur está voando entre os soldados, inspecionando o trabalho deles, ele percebe a presença de Maldor e voa até onde está o rei, pousando sobre o parapeito frontal.




    — Majestade, já estamos quase prontos para prosseguir. — Bur mostra os soldados já estendendo as grandes velas dos quatro mastros do navio.




    — E quanto aos outros navios?




    — Pelas informações que recebi dos magos... — Bur olha uns papeis que traz nas mãos — Eles também sofreram algumas avarias, por causa da tempestade, mas já estão prontos e prosseguindo com o plano.




    — Excelente! Não ia ser uma mera tempestade, que iria me atrapalhar.




    O sol começa a lutar contra o céu nublado para iluminar o horizonte. Mesmo ainda estando escuro, Maldor percebe algo distante, no mar a frente deles.




    — O que é aquilo capitão? — o rei fala com um forte ogro que está segurando o do timão do navio, a grande criatura, de pele verde escuro, usa trajes e armadura escura.




    — Parece que temos um forte nevoeiro à frente, majestade. — diz o ogro olhando bem, utilizando uma luneta.




    — Continue seguindo esse curso capitão!




    — Sim majestade... — responde o ogro, depois ele grita para a tripulação — Içar todas as velas! Mantenham atenção para o nosso alvo, ele pode aparecer a qualquer momento!




    — Sim capitão! — todos da tripulação respondem alto.




    — Em breve, meu pequeno conselheiro, — Maldor fala com Bur — terei a arma demoníaca e o cristal místico, que a jovem princesa de Titânia usa para encontrá-las.




    — Com esse cristal, vossa majestade saberá o local exato dos esconderijos das armas demoníacas.




    — Sim... — Maldor leva sua mão direita sobre seu ombro até o cabo do machado das chamas, preso em suas costas em uma bandoleira — E quando todas as armas estiverem em meu poder, eu poderei destruir a aliança dos reinos!




    — Serás o soberano de todo o mundo, meu senhor. — Bur faz uma pequena reverência, ao falar com Maldor.




    Maldor olha para o horizonte e seus olhos vermelhos emitem um brilho fraco e sinistro. Ele sorri confiante, já pensando por qual parte do Grande continente ele iria expandir seu império, quando ele finalmente estivesse com todas as amas demoníacas.




    Um pouco mais longe, na proa de outro navio que segue o navio de Maldor, está Tiasis. Ela observa o grande navio do rei, velejar a todo pano.




    — Não vejo o rei tão determinado assim, há muito tempo...




    Tiasis olha para trás e vê Hadaron se aproximando, ele fala com Tiasis enquanto observa o navio de Maldor, ganhando mais velocidade com todas as velas içadas.




    — Nem mesmo aquela tempestade seria capaz de detê-lo. Mas eu ainda acho que foi uma loucura velejar com um tempo daqueles. — a elfa negra observa os soldados em seu navio, se apressando em arrumar e içar as velas e também fazendo outros consertos.




    — Tivemos muita sorte de não perdermos nenhum navio. — Hadaron olha para sua direita e apesar de ainda estar escuro ele vê as luzes de outros dois navios, e depois olha para trás, e observa um pouco mais distantes as luzes de outros quatro navios seguindo eles.




    — O que foi, meu querido? — Tiasis percebe que Hadaron está inquieto.




    — Nós deveríamos estar na outra extremidade da formação, onde o navio da princesa irá passar.




    — Lembre-se que estamos seguindo a estratégia da princesa Denésis. — Tiasis fala com certo deboche, sobre a estratégia de Denésis — Mas porque ela deixaria os navios maiores fora da área de ação? — Tiasis se refere não só ao navio do rei, mas também ao que ela e Hadaron comandam e os outros próximos.




    — Isso é realmente muito estranho... — Hadaron fica pensativo.




    — General! — se aproxima deles um soldado humano — Todos os reparos já foram feitos.




    — Muito bem capitão, vamos prosseguir com o plano.




    — Sim senhor general! — o capitão faz uma pequena reverência para Hadaron e Tiasis e depois segue pelo convés, falando com a tripulação — Vamos homens! Toda velocidade à frente!




    — No que está pensando agora meu amor? — Tiasis segura no forte braço de Hadaron.




    — Em como vamos pegar o cristal místico da princesa, para nós. — Hadaron olha fixamente para Tiasis e sorri confiante.




    A bela elfa negra lhe retribui o sorriso, seguido de um olhar de desejo.




    Na proa de um dos quatro navios que seguem bem mais atrás da grande esquadra, está Dork. Usando uma luneta ele consegue ver as luzes dos navios à frente.




    — Relatório, soldado... — Dork mesmo olhando para frente, percebe que um dos soldados se aproxima dele.




    — Sofremos poucos danos senhor, e já foram consertados.




    — Excelente... — diz Dork, guardando sua luneta — Mantenham essa distância dos outros, de acordo com o plano da princesa.




    — Sim senhor!




    O soldado segue até os outros, repassando as ordens do capitão Dork.




    O capitão pega a esfera de luz perto dele, a levanta e a balançando de um lado para outro, sinalizando para o navio a bombordo.




    No outro navio, Zasned está próximo do timão. O elfo negro vê o sinal de Dork, ele pega uma esfera de luz, repete o sinal e a coloca de volta no suporte.




    — Os outros estão prontos, mantenha o curso. — Zasned fala com uma elfa negra que segura o timão.




    — Sim senhor. — ela responde, em um tom um pouco desanimado.




    — Algum problema? — Zasned se aproxima dela.




    — Problema nenhum capitão. — a elfa fica em silêncio.




    Zasned olha para ela, ele para do lado dela e sorri, parecendo ter entendido algo, enquanto observa a tripulação trabalhando.




    — Sei o que deve estar pensando... — Zasned fala com ela — Você como muitos outros, também está achando um exagero, o rei mandar metade do seu exército atrás de um pequeno grupo... Estou certo?




    — Está certo, capitão.




    — A princípio eu também achei um absurdo, — Zasned continua — mas a princesa de Titânia e seus guardiões, ajudaram os felínios a derrotar duas das mais fortes tropas de nosso exército.




    A elfa negra presta atenção, enquanto Zasned continua a falar.




    — E um desses guardiões é outro humano sagrado, que já provou ser muito poderoso. — Zasned olha para ela — Por isso, todos estão aqui, o rei Maldor quer que capturemos a princesa e a arma que está com ela. E ele não vai aceitar fracassos. Aqueles que falharem nessa missão, com certeza vão ter o mesmo fim que aqueles soldados de Tatisnir.




    Zasned desce no convés para ver o trabalho da tripulação. E a bela elfa negra que conduz o navio, fica séria, enquanto se lembra dos soldados de Tatisnir que lutaram contra o rei Maldor, e principalmente, da maneira que eles ficaram depois de sucumbirem ao poder do rei.




    O Cavaleiro das ondas navega lentamente dentro do denso e escuro nevoeiro. Falken e Tilman estão na proa do navio, atentos a qualquer coisa que possa aparecer.




    — Esse nevoeiro parece não ter fim. — diz Tilman logo depois de bocejar a se espreguiçar — Ainda não consigo ver nada adiante, e infelizmente você não pode usar a sua luz.




    — É... Não sabemos onde estamos, é melhor não chamarmos atenção. — diz Falken — Já deve estar amanhecendo, — ele cruza os braços por causa do frio — o sol logo vai dissipar esse nevoeiro.




    — Podem ir descansar vocês dois.




    Tilman e Falken ouvem a voz de Auderus, eles olham para trás e veem-no chegando, junto com Gedof.




    — Nós cuidamos da vigilância agora. — diz Gedof, já ficando quase na ponta da proa, observando atentamente o mar encoberto a frente.




    — Obrigado! — Tilman já vai rapidamente para as cabines — Será que ainda tem um pouco do chá que a Misty fez?




    — Obrigado, amigos... — diz Falken.




    Auderus faz um sim com a cabeça, expressando sua amizade.




    Gedof e Auderus ficam na vigilância, e Falken adentra para as cabines do navio, com os olhos pesados de sono.




    No dormitório dos rapazes, Tilman que já havia trocado suas roupas molhadas por outras secas, estava deitado em sua cama.




    — Como é bom poder relaxar um pouco. — diz o elfo esticando o corpo.




    — Concordo com você... — Falken sai de uma porta no canto, onde fica o banheiro do dormitório.




    Ele também trocou suas roupas molhadas, e está de calças e com sua camisa sem mangas, que deixa a mostra, a faixa de luto em seu braço esquerdo e os símbolos sagrados em seus ombros.




    Falken se senta na outra cama, apoiando os cotovelos em suas coxas, expressando cansaço. Depois ele retira sua faixa de luto e a coloca sobre sua mochila, que está ao lado da cama, para que a faixa seque.




    Tilman observa, de canto de olho, e como das outras vezes, ele vê a expressão triste de Falken, que passa o dedo indicador esquerdo, sobre as inscrições em élfico na faixa.




    — Posso entrar meninos? — diz Misty do lado de fora.




    Falken se assusta, ele rapidamente pega o cobertor que está em cima de sua cama e cobre suas costas e principalmente seus ombros. Tilman observa a reação de Falken.




    — Pode entrar Misty. — Falken fala para ela.




    — Estou vendo que estão precisando mesmo de um chá quente. — diz Misty, adentrando o dormitório e reparando em Falken, todo envolto no cobertor.




    — Que bom! Estava ansioso para tomar esse seu chá. — Tilman se levanta rápido e vai até Misty.




    — Aposto que sim... — Misty fala sorrindo, entregando uma das canecas para Tilman. Depois ela vai até Falken e lhe entrega a outra.




    — Obrigado. — diz Falken, pegando a caneca com chá, e tomando cuidado para não descobrir seus ombros.




    — Vocês podem descansar tranquilamente, nós cuidamos de tudo agora.




    Misty sorri para Falken e ao passar por Tilman, ela aperta levemente o braço do elfo e pisca para ele.




    Isso faz Tilman quase engasgar, ele a admira, até ela sair do dormitório caminhando graciosamente.




    — Acho que ela gosta de mim... — Tilman fala suspirando.




    — Tenho certeza que sim. — diz Falken, tirando o cobertor de suas costas.




    — Até quando vai esconder isso deles? — Tilman pergunta para Falken, apontando para os símbolos nos ombros dele.




    — Ainda não estou preparado para contar que sou o descendente supremo de Azrael... — Falken fixa seu olhar na caneca com chá.




    — Não precisa ter medo da reação deles, todos são seus amigos, não são como todos os outros que lhe trataram mal ao saberem quem você é.




    — Você tem razão Tilman, — Falken toma um gole do chá — só preciso esperar o momento certo.




    — Espero que esse momento certo, não demore muito.




    — Eu também, espero...




    Dillian sente o ar frio ao sair no convés, ela fecha sua capa em torno de si para se aquecer. A princesa se espanta com a densa nevoa, e dali da porta ela vê Elora se aproximando.




    — Majestade, como se sente?




    — Estou bem melhor agora, depois de descansar.




    — Mais uma vez, provou ser uma grande feiticeira. — diz Rila saltando de uma das escadas de corda até próximo das duas.




    — Obrigada. — Dillian agradece, ainda um pouco sonolenta — Aquele encantamento era muito poderoso, e precisou de muita concentração.




    — O encantamento ficou muito poderoso, graças ao seu poder. — diz Misty vindo pela porta.




    — Fico feliz que tenha conseguido ajudá-la, mestra. — Dillian fala agradecida com Misty, depois a princesa vê Lin e as outras guerreiras ajudando a vigiar o mar, cuidando para que o navio não possa bater em nada.




    — Confia realmente nelas? — Rila pergunta, vendo que Dillian olha para as três guerreiras.




    — Tudo que disseram é verdade.




    — Mas mesmo assim, não vamos baixar a guarda... — diz Misty.




    — Precisamos saber, se essas são mesmo as reais intenções de Denésis. — Elora fala com elas — Pode haver a hipótese de a princesa estar mentindo para elas, ou Maldor pode estar forçando ela a enganá-las.




    — Assim que recuperar mais minhas forças, eu vou ativar o portal para mandá-las de volta para o continente. — diz Misty.




    — Vai mandá-las para Dragues? — Rila fica preocupada.




    — Mas lá estão à senhora Ignes e os outros. — Dillian também se preocupa se lembrando das famílias de Sili e Boriak.




    — Está tudo bem... — Misty explica — Eu conversei com Falken e Tilman e eles vão comigo para Dragues, para termos certeza de que tudo ocorrerá bem. — Misty coloca a mão sobre o ombro de Dillian.




    Dillian fica mais tranquila, mas ainda confusa. Ela viu que tudo que as guerreiras lhe contaram era verdade, graças ao seu poder celestial, mas suas guardiãs ainda estavam desconfiadas, de que aquilo tudo, pudesse ser uma armação.




    — O argumento de Elora faz sentido, mas depois de tudo que Maldor já fez... A única maneira de saber a real verdade é se encontrando com Denésis pessoalmente. — pensa Dillian.




    Na parte onde fica o timão, o capitão Lomar percebe que a nevoa a bombordo está começando a se dissipar.




    — Ah... Finalmente! — Lomar fica um pouco relaxado, mas algo lhe chama a atenção — Mas o que é aquilo?!




    Falken está em um lugar que aparenta ser uma oficina, onde se forja metais, ele usa calças e uma camisa sem mangas de cor cinza. Botas simples em seus pés e também usa um avental feito de couro batido.




    Com uma ferramenta, ele segura uma lâmina de espada, que emite um brilho vermelho, por estar incandescente. Usando um pesado martelo, ele modela a lâmina, depois a mergulha em um barril com água para esfriá-la.




    Falken examina bem a lâmina e depois a coloca sobre uma bancada junto com as ferramentas e outras cinco lâminas.




    — Papai! O jantar está pronto!




    Falken escuta Rila chamando ele do lado de fora, e ele logo responde.




    — Já estou indo minha filha! — Falken retira seu avental, vai até outro barril com água, ele lava seus braços e rosto e se seca com um pano pendurado ao lado.




    Ao sair da oficina, ele vê um bonito pôr do sol. Ele está em uma parte mais alta de uma floresta, logo à frente, corre um riacho que mais adiante forma uma pequena cachoeira. Falken olha mais a sua direita, e um pouco mais distante, ele pode ver grandes árvores e também grandes e bonitas construções, junto a essas árvores, mostrando ser uma cidade construída no meio de uma grande floresta. E por estar anoitecendo ele vê as luzes dessa cidade se acendendo por toda parte, deixando aquele cenário ainda mais bonito.




    Do lado da oficina, tem uma bonita casa feita de madeira clara, que também possui um andar superior. Ao entrar pela porta, o coração de Falken bate acelerado, ao ver sua esposa.




    — Sente-se meu amor. — diz Minak, enquanto coloca três pratos sobre a mesa.




    Falken se sentindo estranho e um pouco confuso, puxa uma das cadeiras em torno da mesa e se senta. Minak se senta na cadeira ao lado.




    Ela pega o prato de Falken e lhe serve um delicioso cozido de legumes e carne, pegando de uma panela que está em cima da mesa, usando uma colher um pouco maior, feita de metal.




    — Querido, você machucou suas mãos no trabalho novamente. — Minak repara nas mãos de Falken ao lhe entregar o prato — Mas tudo bem, hoje eu fiz mais daquela poção de cura, depois do jantar vou passá-la em suas mãos.




    — Obrigado. — diz Falken, sentindo seu corpo leve, e feliz estando ali com sua amada Minak. Ver seu lindo sorriso, e olhar aqueles lindos olhos azuis brilhantes, brilho este, que só era comparável com os das joias de sua tiara, que adorna sua testa.




    Falken olha para a comida, e sentindo aquele aroma tão bom, ele pega uma colher que está ao lado do prato e começa a comer. O sabor está ótimo, e sem perceber ele come um pouco rápido.




    — Não coma tão rápido, ou vai se engasgar. — diz Minak simpaticamente, lhe entregando um copo com água fresca.




    — Me desculpe meu amor. — diz Falken um pouco sem jeito — É que a refeição está deliciosa! — Falken tem a sensação de que há muito tempo não experimentava uma refeição feita por Minak.




    — Obrigada querido. — Minak agradece com um tom doce em sua voz.




    Ela também se serve da refeição, e os dois jantam tranquilamente. Falken sente uma felicidade quase inexplicável, por estar ali com Minak, principalmente quando olha para o semblante angelical de sua esposa.




    — Onde está Rila? — Falken pergunta, depois de beber um pouco de água.




    — Ela está com Tilman, os dois estão lá no... — nesse momento, Minak parece ter ouvido algo, ela se levanta e vai até a janela para ver.




    — O que foi Minak?




    — Algo terrível se aproxima... — diz Minak, olhando pela janela.




    Falken se levanta e vai até a porta. Minak preocupada, vai até ele e segura sua mão antes dele abrir a porta.




    — Falken meu amor! Por favor, tome muito cuidado! — Minak passa a mão no rosto de Falken — Você é a minha vida...




    — Tomarei cuidado meu amor, eu prometo. — Falken sente a maciez da mão de Minak em seu rosto. Ele a vê sorrir, tentando disfarçar sua preocupação.




    Falken beija a mão de Minak, que estava em seu rosto, sentindo o doce perfume de sua esposa, em seguida, ele beija brevemente os doces lábios de Minak, sentindo um estranho saudosismo.




    Depois ele abre a porta, e quando sai, Falken sente como se estivesse caindo, ele fecha os olhos e estende seus braços para se apoiar, mas ele sente que suas mãos não se apoiam em nada.




    Ao abrir os olhos, mesmo com os braços na frente do rosto, Falken vê o teto de madeira do dormitório. Ele se senta e olha para o lado, e vê Tilman na outra cama, o elfo dorme profundamente, todo espalhado sobre a cama.




    — Foi tudo um sonho... — Falken fala baixo para si mesmo, depois ele olha para suas mãos, reparando em algumas das cicatrizes, resultantes de sua luta contra Eusanor, e se lembra do que Minak lhe disse no sonho.




    Depois, Falken passa as mãos no rosto e se deita novamente.




    — Dessa vez, parecia tão real... — Falken se lembra de ter sonhado com Minak outras vezes, mas desta vez havia algo diferente. Falken pode sentir a presença física de sua esposa, e outra coisa deixou Falken intrigado.




    — A que ela estava se referindo, quando disse, algo terrível?




    Falken fica ali deitado, pensando no sonho que acabara de ter, depois ele sente o navio balançar bruscamente.




    Ele se segura na cama, depois, ele se senta e escuta passos rápidos pelo assoalho do navio, logo ele percebe alguém chegando rápido até a porta.




    — Falken! Precisamos de ajuda no convés, temos problemas! — Boriak muito aflito, chama Falken, em seguida ele sai correndo, sem ao menos tirar seu avental que costuma usar quando está cozinhando.




    Falken se levanta rapidamente, ele segura no tornozelo de Tilman e o puxa para acordá-lo.




    — Tilman! Rápido, estão precisando de nossa ajuda!




    — Hã! O que?! Sim claro, já estou indo! — Tilman acorda assustado, tenta se levantar, mas acaba se atrapalhando com o cobertor e cai da cama.




    Os dois sentem o navio começar a balançar novamente.




    — Temos que ir agora! — diz Falken já correndo e saindo pela porta. Ele está descalço usando apenas sua calça e sua camisa sem mangas.




    Tilman está só de calça, ele se levanta pega sua camisa na cabeceira da cama, e descalço, ele segue para o convés, ainda vestindo sua camisa.




    — Rápido meus amigos! Içar todas as velas! — Lomar fala com todos enquanto também ajuda a içar as velas.




    O senhor Sili manobra o navio para estibordo. Dillian está próxima a ele, se segura no parapeito frontal, ela olha para sua esquerda e vê, apesar de ainda não estar muito claro, e através da névoa que já está bem fraca daquele lado, uma praia não muito longe de onde estão.




    Falken chega ao convés e Tilman logo em seguida. Eles veem todos ocupados em içar as velas.




    — Falken! Tilman! Ajudem-me a içar a vela frontal! — Lomar os chama, e corre para a proa do navio.




    Tilman e Falken o seguem, e logo começam a içar a grande vela de formato triangular.




    — O que está acontecendo capitão?! — Tilman pergunta, enquanto ele vai puxando uma das cordas que içam a vela.




    — Olhem lá... — Lomar aponta para o mar a sua esquerda.




    — Mas aquilo é... — Falken repara enquanto estão quase terminando de içar a vela.




    — Exatamente! — Lomar responde enquanto amarra uma das cordas — A tempestade nos tirou do nosso curso.




    — E que lugar é aquele? — Tilman pergunta.




    — Reconheço bem aqueles rochedos, — Lomar aponta para algumas formações de rochas perto de uma grande praia — estamos próximos da passagem estreita do Mar do norte. Costumávamos passar por aqui a caminho de Tatisnir.




    — Estamos próximos de Tatisnir?! — Tilman fica apreensivo.




    — Não, nós ainda estamos bem distantes, mas acho melhor não arriscarmos muito.




    — Qual é o plano? — Falken pergunta.




    — Vamos retornar para o nevoeiro, — Lomar explica — nós o usaremos como disfarce enquanto ele durar.




    — Isso dará certo? — diz Tilman.




    — Espero que sim! — Lomar responde tentando disfarçar seu nervosismo.




    Todas as velas do Cavaleiro das ondas se inflam com o vento, e o navio navega rápido de volta para o nevoeiro.




    — Fiquem em alerta meus amigos, — diz Lomar — vou rever a direção que temos que ir, com a princesa.




    Lomar vai rapidamente à parte superior do navio, onde estão Dillian e Sili.




    — Pai, o que está fazendo descalço, — Rila se aproxima de Falken — vai acabar ficando doente.




    — E não foi só isso que Falken esqueceu. — Tilman aponta para o braço de Falken.




    Somente agora, Falken percebe que não está com seu blusão. Ele cobre os ombros com as mãos.




    — Fique tranquilo Falken, acho que ninguém viu. — diz Tilman.




    — Eu vou buscar seu blusão pai.




    Rila vai rapidamente para as cabines, e Falken fica ali na proa, preocupado em esconder os símbolos em seus ombros.




    — Acalme-se Falken, — diz Tilman olhando para o mar a frente — a Rila já volta e... Essa não!




    — O que foi Tilman? — Falken pergunta.




    — Navio à frente! — Tilman fala alto para todos ouvirem.




    — O que Tilman disse? — Dillian que está vendo a direção que o cristal indica, não entende.




    O capitão Lomar, rapidamente pega sua luneta e observa à frente.




    — Mais que droga! — exclama Lomar.




    — O que houve capitão? — Auderus pergunta chegando junto com Elora, Misty e Lin.




    — Um navio, de bandeira negra com o desenho de uma serpente vermelha com asas! — responde Lomar.




    — Por favor, não me diga que é... — Elora não quer acreditar no que está pensando.




    — Infelizmente é sim. — diz Lomar, e depois ele fala a todos ali — Um dos navios de Maldor está na nossa frente! Preparem-se e peguem suas armas!




    Rila que estava voltando com o blusão de Falken escuta o anúncio do capitão Lomar.




    — Eu vou buscar as armas! — Rila fala a todos, depois ela vê Kaze e Mizu ali perto — Vocês duas, venham me ajudar!




    As guerreiras das sombras seguem Rila para dentro do navio.




    — A onde está o navio? — Gedof pergunta para Tilman enquanto se aproxima junto com Boriak.




    Tilman aponta para frente um pouco a esquerda, e os dois conseguem ver o navio de dois mastros vindo na outra direção.




    — Espero que não tenham nos visto. — diz Boriak




    — Dependemos do nevoeiro agora. — Falken vê que o nevoeiro, começa a perder força com o raiar do dia.




    — Capitão! — um jovem soldado humano, trajando uma armadura sobre trajes reforçados, e no peito da armadura tem o símbolo da serpente vermelha com asas. Ele está no alto do mastro, e fala alto para um homem de cabelos grisalhos e expressão severa.




    — O que está vendo soldado? — responde o homem, que usa trajes e armadura parecida com a do rapaz, mas a armadura dele era feita de um metal mais escuro.




    — Tem um navio logo à frente! — aponta o soldado.




    O capitão observa com sua luneta, e vê o navio manobrando para adentrar mais no nevoeiro.




    — Estão tentando nos evitar... Timoneiro, vamos de encontro aquele navio!




    O capitão aponta na direção em que está o navio.




    — Sim senhor, capitão! — responde um orc, que gira rápido o timão, deixando o navio no curso para interceptar o outro.




    — Atenção homens! — o capitão fala com todos — O rei Maldor quer que revistemos todos os navios que encontrarmos. Lembrem-se, se a princesa de Titânia estiver lá, devemos levá-la viva para o rei. Por tanto se preparem para abordar aquele navio!




    — Sim capitão! — todos respondem quase ao mesmo tempo, e eles rapidamente já se posicionam para a abordagem, e alguns deles se preparam com arpéus e cordas.




    — Eles nos viram! — Tilman exclama para todos.




    — Pessoal peguem! — Rila junto com Mizu e Kaze, trazem as armas de todos.




    — Majestade! Ficará mais segura lá dentro. — Elora segura na mão de Dillian e a leva para baixo, e Misty as segue.




    Assim que as três descem a escada, Kaze entrega as armas delas.




    — Obrigada! — Elora agradece, entrando com pressa.




    — Vamos para onde fizemos o círculo de proteção. — diz Misty correndo ao lado — Temos que fazer outro encantamento.




    — Certo! — Dillian responde um pouco ofegante.




    Com um salto, Mizu chega à parte alta da popa do navio e entrega as armas de Auderus Lomar e Sili.




    Lin usa uma luneta para observar o navio. — Vejo apenas soldados e oficiais menores, mas nenhum dos generais.




    — Não sabia que as patrulhas de Maldor estavam até aqui. — diz Lomar também observando.




    — Tem algo diferente... — diz Lin.




    — O que quer dizer com, “diferente”? — Auderus se preocupa.




    — Tem muitos soldados naquele navio, bem mais do que são usados em uma patrulha. — Lin explica.




    — O que eles pretendem? — diz Sili.




    — Não vamos ficar aqui para descobrir... — diz Lomar — Vire mais para estibordo senhor Sili, temos que adentrar mais no nevoeiro.




    — Sim senhor, capitão!




    Sili gira o timão rapidamente, e todos se seguram enquanto o navio se inclina um pouco ao fazer a manobra.




    — Eles estão fugindo! — diz um dos soldados no outro navio.




    — Eles estão querendo escapar para dentro do nevoeiro — diz capitão, e antes de passar as ordens aos seus soldados, algo lhe chama atenção.




    Um corvo se aproxima, voando e em seguida se transforma em uma figura sombria.




    — É um dos nossos! — diz um homem de roupas e túnica preta com capuz.




    A sombra praticamente cai no convés do navio, logo em seguida o ser assume sua forma real. O capitão e o mago correm até ele, dois soldados levantam o homem de túnica preta, que está exalto.




    — De onde você está vindo? — o capitão fala com ele.




    — Aquele navio... — o mago fala muito ofegante — A princesa de Titânia... A arma demoníaca...




    — Aquele é o navio da filha de Cercion? — o capitão pergunta surpreso.




    — Sim... — assim que diz isso, o mago desmaia por causa do cansaço.




    — Atenção homens! — ordena o capitão — Não podemos perder aquele navio! — logo em seguida, ele fala com o mago que já estava no navio — Leve à mensagem aos outros!




    — Sim capitão! — o mago murmura algumas palavras, se transformando em uma forma sombria e depois em um corvo, ele voa na direção dos outros navios.




    — Pai, aqui está! — Rila entrega a espada de Falken, logo depois de entregar as armas de Gedof e Boriak. E Mizu leva para Tilman as armas dele.




    — Obrigado minha filha. — Falken agradece.




    — O vento está a favor deles. — diz Gedof — Vão nos interceptar logo.




    Falken caminha até o parapeito lateral.




    — O que vai fazer? — Boriak pergunta.




    — Infelizmente, não temos outra escolha... — Falken saca sua espada, deixando a bainha no assoalho do convés ao lado dele.




    — Acho que eu sei o que ele vai fazer. — Tilman se aproxima um pouco de Falken e já prepara seu arco e flecha para usá-los.




    — Vamos ver se eles sabem nadar. — diz Rila indo para próximo de Falken.




    — Não me diga que... — Gedof segue Rila parecendo fazer ideia do que iria acontecer.




    Boriak, segurando firme seu martelo de batalha, também se aproxima da lateral, curioso e também apreensivo.




    Falken segura sua espada com as duas mãos, ele começa a concentrar seu poder, o símbolo em sua testa começa a brilhar, assim como os símbolos em seus ombros.




    — Eles estão prontos para nos abordarem! — Lomar ainda observando com a luneta, vê a movimentação no navio e os soldados prontos para atacar.




    — Acho que eles não vão chegar até nós. — Auderus fala com o capitão.




    — O que? — Lomar não entende o que Auderus quis dizer, ele olha para o cavaleiro e percebe que Auderus, Lin e Sili observam Falken lá embaixo no convés.




    — Mas o que Falken vai fazer? — o senhor Sili se impressiona com a concentração do poder de Falken.




    — Até quando vamos ficar nesse nevoeiro? — Tiasis está na proa do navio, e impaciente ela observa o mar.




    — Tenha paciência, minha querida. — diz Hadaron.




    — Como posso ter paciência? Se nem ao menos estamos no possível local onde o navio da princesa vai passar.




    — Acalme-se minha poderosa guerreira. — Hadaron se aproxima dela e a envolve pela cintura com um dos braços — Nunca se sabe quando a sorte poderá...




    Hadaron percebe quando um dos magos se aproxima do navio, voando, os dois se viram para ele enquanto o mago pousa no convés diante dos dois.




    — Generais! O navio da princesa foi encontrado!




    — Onde ele está?! — Hadaron exclama para o mago.




    — Ele está a sudoeste, próximo aos rochedos do estreito. — assim que o mago os informa, ele assume sua forma sombria e voa indo para os outros navios.




    — Eles seguiram por outro caminho! — Tiasis fica surpresa e contente pela notícia.




    — Como eu estava lhe dizendo meu amor, nunca se sabe quando a sorte poderá sorrir para nós. — em seguida Hadaron caminha pelo convés — Atenção homens! Içar todas as velas! Timoneiro, mude o curso para sudoeste.




    — Sim general!




    Hadaron volta à proa, para perto de Tiasis, os dois se seguram no parapeito, enquanto o navio começa a manobrar para o novo curso.




    — Essa pode ser a nossa chance. — Tiasis segura no braço de Hadaron.




    — Sim... — Hadaron olha adiante, confiante que conseguirá atingir seu objetivo.




    — Tilman! Rila! — Falken os chama enquanto executa um pulo e fica de pé em cima do parapeito.




    Os dois rapidamente se aproximam, e seguram firme as pernas de Falken para ele não cair. No mesmo instante, Falken levanta sua espada, cuja lâmina brilha intensamente.




    — O que é aquilo? — diz o capitão do navio de Maldor, ao ver a forte luz.




    Em seguida ele vê várias luzes se aproximando deles.




    — Protejam-se! — o capitão grita para todos, enquanto as luzes atingem e cortam as velas e os mastros.




    Os soldados correm pelo convés, desviando dos destroços dos mastros.




    Falken executa vários golpes, lançando seus cortes de luz e contra o outro navio.




    — Incrível... Então esse é o poder dos humanos sagrados! — diz Sili, ao ver os ataques de Falken destruir os mastros do navio.




    Lomar vê pela sua luneta, o tumulto que está no outro navio, e também que a embarcação começa a parar. — Senhor Sili, essa é a nossa chance!




    — Sim capitão!




    — Acho que isso deve detê-los. — diz Falken um pouco ofegante, logo depois de terminar seu ataque. Rila e Tilman o soltam, e em seguida ele desce no convés.




    Todos observam o navio se distanciar.




    — Enfim nos livramos deles. — diz Tilman.




    Mas Gedof e Rila parecem ter ouvido algo e olham para o outro lado.




    — Parece que ainda não acabou! — Gedof segura firme seu machado.




    Todos olham na mesma direção e logo veem outro navio saindo do nevoeiro, vindo direto contra eles.




    — Senhor Sili desvie! — exclama Lomar.




    Sili gira rápido o timão para bombordo, o Cavaleiro das ondas se inclina e balança ao fazer a manobra brusca.




    — Eles estão muito perto! — diz Falken.




    — Estão disparando! — Tilman vê arqueiros se posicionando na proa do navio e em seguida eles disparam.




    — Protejam-se! — exclama Boriak, e todos se escondem atrás dos mastros e dos parapeitos laterais.




    As flechas se aproximam rápido zunindo pelo ar, e quando elas estão quase atingindo o Cavaleiro das ondas, elas parecem bater em alguma coisa e caem no mar.




    — O que aconteceu? — diz Mizu, olhando de trás do mastro, fica surpresa ao ver as flechas praticamente baterem em nada.




    — Temos que agradecer a Misty e Dillian novamente. — diz Rila, que está ao lado, ela e os outros saem de onde se abrigam.




    — O encanto funcionou perfeitamente! — Elora observa através de uma escotilha na lateral do navio.




    A guardiã fecha a escotilha e se vira, olhando para Dillian e Misty que estão bem no centro do depósito do navio.




    As duas estão de pé e de mãos dadas dentro do mesmo círculo mágico que usaram durante a noite. O círculo brilha novamente, a energia mística do encantamento faz os cabelos e as roupas delas esvoaçarem, como se estivesse ventando ali dentro e os cetros delas flutuam na vertical e giram em torno do desenho do círculo mágico.




    — O que ouve soldado?! — exclama um elfo negro, para um soldado humano do navio de Maldor.




    — Capitão, parece que aquele navio está protegido por algum tipo de feitiço. — responde o soldado.




    — Acho que agora é a minha vez de agir... — diz outro elfo negro, usando trajes e túnica preta, mostrando ser outro dos discípulos de Eusanor.




    — Faça a sua parte. — diz o capitão, e depois ele fala com os outros — Arqueiros preparem-se!




    Os soldados ficam prontos para atacar novamente, enquanto o mago vai até a proa, ele estende os braços com as mãos abertas para frente e começa a murmurar algumas palavras.




    — Mas aquilo ali é um... — antes de Tilman avisar todos, o mago lança um feitiço, e todos veem milhares de besouros aparentemente saírem das mãos do mago.




    Os insetos voam rapidamente contra o Cavaleiro das ondas, mas eles se chocam contra a magia de proteção que envolve o navio.




    Os insetos cercam todo o navio e tentam ferozmente alcançá-lo, mas acabam morrendo esmagados na proteção criada por Misty e Dillian.




    Ao se esmagarem contra a proteção mágica, eles espalham seu sangue verde e viscoso, e esse fluido borbulha e faz um som estranho, como se estivesse corroendo algo. E o mago continua com seu feitiço, e convocando mais uma grande nuvem de insetos, e essas criaturas cobrem totalmente o domo invisível da proteção mágica do navio, deixando todos lá dentro no escuro.




    — Dillian, mantenha a proteção forte. — Misty, sai rápido do círculo mágico, sem atrapalhar a concentração de Dillian, ela vai até Elora que observa o que acontece da escotilha lateral — O que está acontecendo?




    — Essa nuvem de insetos veio do outro navio. — Elora está aflita, vendo todos aqueles insetos tentando passar a proteção e obstruindo toda a visão.




    Misty olha bem o que acontece lá fora e depois caminha depressa para a saída do depósito.




    — O que vai fazer? — Elora pergunta.




    — É a minha vez de atacar... — Misty para na porta e responde olhando para as duas.




    — Mestra, o seu cetro! — Dillian avisa Misty, pois o cetro da feiticeira está girando, junto com o de Dillian, pelo contorno do círculo mágico.




    — Você vai precisar dele para manter forte a magia de proteção. — Misty fala simpaticamente com sua aluna — Não se preocupe, não vou precisar dele para o que vou fazer.




    Misty corre até o convés, e chegando, ela vê todos em meio às sombras olhando para todos os lados, alertas esperando serem atacados a qualquer momento.




    — Misty! — Rila se aproxima dela — Você pode nos dizer o que são essas coisas?! — Rila aponta para os insetos.




    — São besouros ácidos... — Ela responde.




    — Pelo nome, não precisa nem explicar o que eles fazem. — diz Gedof olhando para as criaturas.




    — Que criaturas nojentas! — Rila coloca a mão sobre o nariz e a boca, sentindo nojo, ao ver os besouros esmagados, espalhando seu sangue e entranhas asquerosas, por toda a proteção mágica.




    — Esse barulho é muito irritante. — Lin se refere ao som produzido pelo bater de asas dos besouros.




    — Aquele navio deve estar quase do nosso lado. — diz Auderus.




    — De que lado eles estão? — Misty pergunta para Tilman.




    — Daquele lado... — Tilman aponta o lado estibordo do navio.




    Misty vai até a lateral e olha fixamente para frente.




    — O que foi Misty? — Rila pergunta.




    — Posso sentir o ponto de origem do feitiço. — ela dá dois passos para trás, une as mãos e começa a concentrar seu poder — Vou deter aquele mago.




    — Como vai fazer isso? — Tilman fica curioso.




    — Sabe qual é a vantagem desse encanto de proteção? — Misty pergunta para Tilman e Rila que estão do lado dela.




    — Não... — responde o elfo.




    — Nada que está do lado de fora pode passar. — Misty olha para Tilman e sorri — Mas tudo que está dentro pode sair.




    — Entendi! — Rila se anima com a ideia.




    — Então vamos ajudá-la. — diz Falken, ficando mais ao lado e começando a concentrar seu poder de luz novamente.




    — Boa ideia! — Tilman já prepara seu arco colocando uma flecha nele.




    — Temos mais arcos e flechas? — Rila fala com os outros.




    — Nós temos. — diz Lin, que se aproxima junto com Mizu e Kaze. Elas manifestam as sombras em suas mãos e as transformam em arcos e flechas.




    — Temos outra coisa que pode ajudar. — diz Boriak — Auderus, Gedof vou precisar de ajuda.




    Os três vão para a proa do navio.




    — Girem aquelas manivelas! — Boriak mostra para eles, duas manivelas nas laterais, conectadas a polias e roldanas que desciam para dentro do navio, enquanto ele abre uma grande escotilha no convés.




    — Parece que agora vou ver como essas balestras funcionam. — diz Gedof, olhando para o que estava subindo para o convés.




    Quando as duas balestras ficam totalmente fora da grande escotilha, Boriak puxa grandes ferrolhos para travar a plataforma no convés.




    — Gedof me ajude a posicioná-las... — Boriak move uma alavanca, que destrava a base onde estão as balestras.




    Os dois as movem, até que elas ficam de frente para a lateral estibordo do navio, depois eles giram as manivelas atrás das balestras. Isso aciona um mecanismo que tenciona o arco, puxando a forte corda do arco para trás, até que se ouve um estalo e a corda permanece esticada.




    Auderus rapidamente vai até um dos barris que subiram junto com a plataforma, esses barris guardam muitos arpões. Deixando sua lança do lado, ele pega dois e os coloca nas balestras.




    — Podem deixar que eu recarrego. — diz Auderus já pegando dois arpões e os colocando nas balestras.




    — Estão prontos?! — Misty fala alto com todos, estendendo sua mão direita para frente e a esquerda para cima.




    — Sim! — todos respondem, prestando atenção no que Misty vai fazer.




    A aura dourada que manifesta na mão de Misty agora se manifesta por todo seu corpo, fazendo seus cabelos e roupas se esvoaçarem como se uma brisa estivesse passando por ela.




    — Eu já a vi fazer isso antes... — diz a pequena Mizu.




    — Você tem razão. — Rila concorda com ela, prestando atenção em Misty.




    — “Ó poderoso espírito elemental! Eu convoco seu auxílio, para punir essas criaturas que cultuam as trevas, com a luz de suas poderosas chamas!” — assim que Misty diz essas palavras em voz alta, um círculo de fogo surge acima dela, e girando seu braço esquerdo levantado, ela faz as chamas ficarem mais fortes. E como da outra vez, o círculo de fogo se transforma em uma grande serpente de fogo.




    Executando um gesto firme de comando com sua mão direita, Misty faz a serpente de fogo avançar contra os insetos que tentam passar a proteção.




    — O que está acontecendo?! — diz o capitão do navio de Maldor, ao ver os insetos se incendiando.




    — Alguém está usando um feitiço e... — antes mesmo de o mago saber o que acontecia, a serpente de fogo passa pela proteção e avança rapidamente contra eles, os atingindo em cheio.




    — Agora pessoal! — Misty fala com todos, logo depois da serpente de fogo sair da proteção, queimando os inúmeros besouros, que iam caindo na água.




    Agora todos estavam vendo onde está o navio, Tilman e as guerreiras das sombras disparam muitas flechas contra os soldados de Maldor. Gedof, Auderus e Boriak, vão disparando os arpões no casco do navio inimigo, causando um grande estrago.




    E Falken novamente lança seus cortes de luz, destruindo as velas e os mastros do navio.




    Depois dessa sequência de ataques, todos param e veem o tumulto no navio da esquadra de Maldor.




    — Agora, senhor Sili! Tire-nos daqui! — Lomar fala alto.




    — Sim capitão! — Sili gira rápido o timão, fazendo o Cavaleiro das ondas se inclinar um pouco para bombordo, se afastando do outro navio.




    — Conseguimos! — Rila comemora junto com Mizu e Kaze.




    Misty se desequilibra ao terminar seu feitiço, Tilman solta seu arco, e rapidamente a segura antes dela cair.




    — Você está bem Misty?




    — Sim estou... — Misty responde, enquanto Tilman a ajuda — Acho que ainda não tinha recuperado todas as minhas forças.




    — Foi um excelente encantamento! — diz Lomar.




    — Acho que eles não nos incomodam mais. — Auderus observa o outro navio ficando para trás, e os tripulantes que baixam os botes, e abandonam o navio, que estava sendo consumido pelas chamas do encantamento de Misty.




    — Eles conseguiram majestade! — Elora fica empolgada com a vitória.




    — Eu sabia que conseguiriam, nos pro... Ah!




    Elora se assusta ao ouvir um som estridente, vindo do lado de fora e depois, ver Dillian sentir uma estranha dor, e se ajoelhar.




    — Majestade! — sem pensar duas vezes, Elora corre para dentro do círculo mágico, e segura à princesa.




    Dillian sentindo Elora a segurando se esforça para não perder sua concentração e não deixar a proteção se desfazer.




    — De onde está vindo isso?! — Falken assim como todos, ficam confusos ao verem a proteção ser atingida por raios.




    E olhando a estibordo, todos veem um navio maior que os outros, saindo do nevoeiro.




    — Cometeram um erro incendiando um de nossos navios. — Hadaron está na proa, de braços cruzados ao lado de Tiasis — Graças à luz e a fumaça gerados por todo aquele fogo, conseguimos encontrá-los.




    — Impressionante ver que estão usando uma proteção mágica tão forte.




    Tiasis comenta, depois ela olha para outras seis elfas negras que estão ao lado dela e de Hadaron, ali na proa.




    — Mas essa proteção não vai durar muito tempo... Vamos minhas guerreiras! Mostrem a eles o grandioso poder das elfas negras!




    Tiasis e as outras elfas negras estendem suas mãos para frente e evocam um poderoso feitiço de relâmpago.




    Fortes raios se manifestam das mãos das elfas negras e atingem com muita força a proteção mágica do Cavaleiro das ondas, gerando o som alto de um trovão.




    Dillian e Elora gritam de dor, parecendo serem atingidas também pelos raios, isso porque alguns pequenos raios aparecem no círculo mágico onde estão. Elora resiste bem, e ela vê a luz do círculo começar a piscar e enfraquecer, em seguida ela vê Dillian perdendo suas forças.




    — Majestade! — Elora a balança um pouco, para despertá-la.




    — Elora... Eu... — Dillian claramente cansada, se esforça para a proteção não se desfazer. Os cetros que giram ao redor do círculo, param e caem no chão, e o brilho começa a enfraquecer.




    — O que está acontecendo?! — Rila nota pequenos brilhos, fracos que vão sumindo.




    — Essa não! Dillian! — Misty corre para dentro.




    — Sinto que a proteção mística deles está caindo. — diz Tiasis.




    — Excelente... — diz Hadaron.




    — Agora é a vez dos arqueiros. — Tiasis levanta a mão para chamá-los.




    — Espere! — Hadaron segura o braço de Tiasis — As flechas podem atingir a princesa. Lembre-se que precisamos dela viva, pelo menos até ela nos ensinar a usar o cristal místico. — Hadaron sorri friamente.




    — Acho que me empolguei. — responde Tiasis ajeitando uma mecha de seu cabelo que cai na frente de seu rosto.




    — Não se preocupe, minha querida. — Hadaron sorri para Tiasis — Você terá a chance de matar alguns inimigos.




    Depois Hadaron olha para seus soldados — Atenção! Preparem-se para abordar o navio! Lembrem-se! Queremos somente a princesa viva, o restante da tripulação, eu quero que matem todos!




    Alguns soldados preparam os arpéus com cordas, enquanto outros estão com as armas em punho, prontos para atacar.




    — Eles estão vindo nos abordar! — diz Lomar, vendo que o grande navio está manobrando para ficar ao lado deles, para a abordagem.




    — Não enquanto estivermos aqui! — Gedof fala alto e dispara a balestra, contra o outro navio.




    Boriak também dispara, e Auderus vai recarregando as balestras o mais rápido que pode.




    Tilman e as guerreiras das sombras, disparam suas flechas e Falken só tem tempo para se concentrar um pouco e lança apenas um grande corte de luz contra o navio inimigo.




    Alguns dos arpões fincam no casco do navio e outros batem e caem no mar. As flechas lançadas são defendidas pelos soldados com os escudos que usam, somente o corte de luz faz um estrago na proa do navio.




    — Esse navio é bem mais preparado para batalha. — Lomar repara.




    — Dillian! — Misty chega onde ela está, e vê Elora a segurando, e Dillian está quase desmaiando.




    Misty entra rapidamente no círculo, se ajoelha e segura às mãos da princesa.




    — Mestra... Eu estou me esforçando...




    — Eu estou aqui Dillian! — nesse momento, Misty manifesta seu poder e a proteção para de diminuir.




    — Misty! — Elora fica preocupada com ela.




    — Estou bem Elora... — Misty sorri levemente, tentando disfarçar o seu cansaço.




    — Esses tolos! — diz Hadaron — Pensam que podem nos deter com isso...




    — Mas aquela luz, causou algum dano na nossa proa. — Tiasis olha o estrago na sua frente — Nunca tinha visto um poder como aquele, deve ter sido obra do humano sagrado.




    — Se esse é o poder dele, então ele não será nenhum desafio para nós. — Hadaron olha para as outras elfas negras — O navio já está em posição para abordá-los, lancem mais um ataque e derrubem aquela proteção!




    Mais uma vez, elas se posicionam na proa do navio e executam o feitiço de raios, que parece atingir a proteção mágica com mais força.




    Elora, Misty e Dillian que estão sobre o círculo mágico, novamente sofrem parte do ataque. Elas gritam de dor, perdem a concentração e caem no chão. Em seguida o encantamento de proteção se desfaz por completo.




    — Essa não! A princesa! — Auderus assim como todos, ouviram os gritos das três lá dentro do depósito do navio, logo abaixo deles.




    Rila corre para o depósito, para ver o que aconteceu com elas, e Mizu a acompanha.




    — A proteção! — Kaze repara no brilho fraco que o encantamento emitia, sumir totalmente.




    Falken vê o outro navio se aproximando, e ao pensar o que pode ter acontecido com elas lá embaixo, ele sente seu sangue ferver, e também sente uma vontade de destruir quem fez aquele mal a elas.




    O símbolo na testa e nos ombros de Falken, começam a emitir uma luz fraca, ele respira fundo, segura firme sua espada e corre para a parte alta da popa do navio, passando por Tilman, Lin e Lomar.




    — Falken o que vai fazer?! — Tilman tenta falar com ele!




    — Continuem atirando! — Falken diz alto para todos, chegando à parte alta e subindo em cima da lateral, e se segurando em um dos suportes das esferas de luz.




    — O que vai fazer senhor Falken?! — Sili fica surpreso ao vê-lo ali em cima.




    Os símbolos e agora a espada de Falken estão brilhando mais. Ele olha fixamente para o navio que se aproxima rapidamente.




    — Vamos não desistam! — Rila e Mizu ajudam as três a se sentarem encostadas em alguns caixotes empilhados.




    As três estão conscientes, mas Misty e Dillian estão esgotadas.




    — Mestra temos que refazer a proteção. — Dillian encostada a Elora, que a abraça, segura firme seu cetro, querendo executar o encanto novamente.




    — Infelizmente, não vai dar tempo... — diz Misty ofegante e pegando seu cetro — Mas ainda posso fazer outro encantamento, Rila me ajude a chegar ao convés.




    Rila segura o braço de Misty e o passa por trás seu do pescoço, ela ajuda a feiticeira a se levantar.




    — O que vai fazer? — Elora se preocupa.




    — Vou nos tirar daqui. — Misty sorri para elas, enquanto apoiada em Rila caminha para a saída.




    — Mestra, deixe-me ajudá-la! — Dillian estende a mão querendo ir com ela.




    — Fique minha queria, e recupere suas forças. — Misty fala com ela já quase na saída — Eu estou bem.




    — Eu vou ficar e protegê-las. — diz Mizu ao lado de Dillian e Elora.




    Misty segue com Rila para o convés.




    — Você é uma péssima mentirosa. — Rila fala para Misty.




    — Por acaso, você herdou o poder de ver a verdade, de seu pai? — Misty fala bem-humorada.




    — Não preciso poder para ver que você não está bem. — Rila se preocupa vendo o cansaço no rosto de Misty.




    — Continuem disparando! — Gedof e Boriak ainda disparam os arpões contra o outro navio, que se aproxima cada vez mais.




    — O que Falken pretende fazer?! — Auderus repara onde Falken está.




    — Não me diga que ele... — Lomar parece não acreditar no que ele vai fazer.




    — É... Ele vai fazer isso. — diz Tilman logo depois de disparar uma flecha.




    Em seguida, o elfo fala com Lin e Kaze. — Vamos dar cobertura para ele!




    As duas fazem um sim com a cabeça e se preparam para dispararem mais flechas.




    — Mas que luz é aquela?! — diz Tiasis ao ver Falken manifestando seu poder, em pé sobre a lateral alta da popa do navio à frente.




    — Aquele deve ser o humano sagrado. — Hadaron o encara.




    — Ele vai... — Tiasis percebe a intenção de Falken — Ele deve estar louco, ainda estamos muito longe, acha que ele pode conseguir?




    — Estou torcendo para que ele venha até nós! — Hadaron saca sua grande espada e fica pronto para lutar — Porque assim terei a minha chance de matar um humano sagrado.




    Falken calcula bem à distância em que o outro navio se aproxima. A luz em seus símbolos sagrados e em sua espada ficam mais fortes, ele se abaixa um pouco, pronto para pular.




    — Não faça isso Falken! — Sili tenta fazê-lo mudar de ideia — Eles ainda estão longe, vamos conseguir escapar!




    — Senhor Sili! Mantenha a princesa a salvo! — e concentrando sua força, Falken cria uma forte explosão de luz enquanto ele salta para o outro navio, chegando até a quebrar a parte onde ele pisava e a balançar o Cavaleiro das ondas.




    — O que está acontecendo?! — Tiasis cobre seus olhos com uma das mãos por causa da forte luz, assim como quase todos no navio.




    — Se ele pensa que vai nos assustar com um mero truque! — Hadaron também protege os seus olhos, e ao olhar novamente para frente ele se surpreende ao ver Falken praticamente caindo em cima deles, com a forte luz em torno do corpo e segurando a espada com as duas mãos, pronto para golpeá-los — Não pode ser!




    Usando seus reflexos rápidos, Hadaron pula para trás, segurando no braço de Tiasis e a puxando junto com ele.




    Falken ainda no ar, golpeia de cima para baixo, com sua espada carregada de poder. Esse poder sai da lâmina na forma de um grande corte de luz, que gera uma forte explosão luminosa, atingindo quase todos os soldados ali na proa e destruindo também boa parte da proa, do navio de batalha.




    — O que está acontecendo?! — exclama Rila chegando ao convés junto com Misty elas se assustam ao ouvir aquela explosão.




    — Falken pulou no outro navio! — Tilman responde, enquanto continua disparando suas flechas contra os soldados no outro navio.




    Rila e Misty vão para a lateral e apesar da distância e da nevoa, elas veem Falken em pé, na proa destruída do navio.




    — Ele conseguiu chegar até lá! — Misty se surpreende ao ver à distância que Falken pulou, se ela não tivesse visto as proezas que Falken já fez, ela não teria acreditado.




    — Pai! — Rila fica nervosa ao ver seu pai sozinho no navio inimigo.




    — Que luzes eram aquelas? — pensa Lomar ao lembrar-se das luzes nos ombros de Falken e também das luzes nas costas dele, que transpassam sua camisa sem mangas, antes dele pular.




    — Não sabia que um humano sagrado podia fazer isso! — diz Boriak, vendo os estragos que Falken causou e também os soldados que foram atingidos, pois alguns deles caíram no mar, arremessados pela explosão.




    — Incrível! — Lin, assim como Kaze, se admiram com o que veem.




    Os olhos e o símbolo na testa de Falken brilham, ele olha bem para os soldados a sua frente e todos estão prontos para lutar, porém hesitantes, porque eles não conseguem acreditar no que aconteceu.




    — Não imaginava que ele fosse tão forte... — Tiasis se levanta, sacando sua espada e ficando em posição de luta.




    — Muitos já vieram até mim mostrando sua força antes de me desafiarem. — Hadaron aponta sua espada para Falken — Mas como todos, ele também sucumbirá à lâmina de minha espada.




    O mastro da proa se parte e cai no mar, nesse momento, Falken caminha normalmente na direção dos soldados, os encarando seriamente.




    — O que estão esperando?! Ataquem! — Hadaron ordena a seus soldados.




    Os soldados avançam, três atacam Falken ao mesmo tempo. Com rápidos golpes que quase não podiam ser vistos, Falken os derrota, acertando-os no peito, cortando suas armaduras.




    Dois elfos negros atacam Falken, um tenta acertá-lo com seu machado, mas Falken se esquiva, movimentando-se para esquerda e em seguida ele acerta um forte soco no elfo negro, fazendo-o cair inconsciente. O outro golpeia com sua espada, Falken defende com sua espada e o elfo começa a disputar forças com ele.




    Falken percebe que o elfo está detendo ele até um grande ogro chegar para atacá-lo. Os olhos e os símbolos de Falken brilham mais forte novamente, ele levanta sua espada com força, fazendo o elfo negro soltar sua espada, que cai longe, e se desequilibrar.




    Nesse momento o ogro chega pelo lado, urrando e erguendo sua clava para golpear Falken. Então o espadachim gira seu corpo e aplica um forte chute nas costelas do elfo a sua frente, que é arremessado rapidamente contra o ogro, atingindo fortemente a grande criatura, que se desequilibra e cai no mar junto com o elfo.




    Outros dois arpões atingem a proa do navio de batalha, mas dessa vez, conseguem fazer grandes estragos na estrutura abalada pelo poderoso ataque de Falken.




    — Estamos conseguindo avariar o navio! — diz Boriak ao ver o dano do último disparo.




    — Mas e quanto a Falken? — diz Gedof notando que há um grande tumulto no outro navio.




    — Tilman, o que está acontecendo lá?! — Rila está muito nervosa.




    — Estou vendo Falken lutando contra os soldados de Maldor. — Tilman que consegue ver bem o que acontece, ajuda Falken disparando suas flechas precisamente nos inimigos — Os soldados parecem estar com medo de Falken, e alguns não querem atacá-lo.




    — Posso imaginar o motivo... — Lomar se lembra da explosão de luz que Falken usou ao pular no navio.




    — Como vamos tirá-lo de lá?! — Rila preocupada, tenta ver Falken no outro navio.




    — Nós podemos tirar o Falken daquele navio. — diz Lin — Mas só conseguiremos quando ele estiver mais perto.




    — E o que vamos fazer enquanto isso? — Auderus pergunta.




    — Vamos continuar disparando como ele pediu. — e Tilman puxando com mais força a corda do arco, dispara outra flecha que segue zunindo contra os soldados do outro navio.




    — Certo! — Gedof concorda assim como os outros.




    Gedof e Boriak preparam as balestras para dispararem novamente.




    — Espero que possamos deter esse navio o quanto antes. — Auderus nota que os arpões estão acabando.




    — Então é melhor eu me preparar também. — Misty caminha até diante o mastro principal, ela pega em sua bolsa duas penas brancas, grandes como adagas. Ela segura uma em cada mão e em seguida começa a se concentrar.




    — Pai... — pensa Rila enquanto segura firme no parapeito lateral, ao mesmo tempo em que tenta ver o que acontece com Falken. Suas fortes garras chegam a arranhar a madeira, e a vontade que sente é de saltar até lá e ajudar seu pai.




    Falken com uma rápida e forte sequência de golpes, derrota outros dois soldados humanos e outro ogro.




    — Você realmente é muito forte, filho de Azrael. — Hadaron olha para seus soldados mortos no convés — Mas agora chega dessa brincadeira!




    Hadaron levanta sua espada, e Falken vê que a muitos soldados com arco e flecha, prontos para dispararem contra ele. O espadachim também repara nas elfas negras que começam a manifestar alguns pequenos raios de suas mãos.




    — Nos entregue a princesa de Titânia! — diz Tiasis apontando sua espada para Falken — E talvez, nós não matamos você.




    Falken fica de lado em posição de luta, sem deixar de olhar para os soldados de Maldor.




    Discretamente ele coloca a mão esquerda para trás e concentra seu poder nela. Falken vê a tensão de todos os dos soldados, alguns dos arqueiros não conseguem segurar seus arcos sem tremer as mãos.




    Hadaron e Tiasis apesar de estarem firmes a frente dos soldados, não conseguem disfarçar o suor do nervosismo que corre pelo rosto dos dois.




    — Tenho que acabar logo com isso! — pensa Falken, sabendo que eles se aproximam cada vez mais do Cavaleiro das ondas.




    Nesse mesmo instante, Falken estende sua mão esquerda rapidamente para frente, e lança uma forte luz sobre todos.




    No susto, os arqueiros disparam, e as elfas negras, lançam seus feitiços de relâmpago, gerando uma forte explosão no convés.




    — O que foi aquilo?! — Auderus assim como todos no Cavaleiro das ondas, viram o que aconteceu.




    — PAI! — Rila fica muito nervosa ao ver a forte luz, seguida de uma explosão de raios.




    — O que está acontecendo? — Dillian que se apoia em Elora, observa junto com sua guardiã pela escotilha lateral, assim como Mizu.




    — Aquela forte luz, só pode ter sido o senhor Falken. — diz Mizu — Ele deve estar confrontando os feiticeiros do navio.




    — Incrível, ele ter conseguido saltar até lá. — Elora vê a distância em que o navio está, mesmo com o nevoeiro atrapalhando.




    — Poderoso Azrael... Conceda-nos sua proteção. — Dillian une as mãos, em uma prece, não escondendo sua preocupação — Dê forças para o irmão Falken, e que ele retorne para nós a salvo.




    — Ele vai voltar, Eu tenho certeza. — Elora tenta animar Dillian, ao ver uma lágrima correr pelo rosto dela.




    Apesar de estar se dissipando, a névoa ainda atrapalha a visão, só Tilman consegue ver direito o que acontece. E o elfo parece ficar espantado com algo que vê, Lomar percebe e logo pergunta.




    — O que aconteceu Tilman?




    — Vocês não vão acreditar... — responde o elfo.




    — Maldito! — exclama Hadaron, que cobre seus olhos com a mão, assim que a forte luz some, o general olha onde Falken estava, mas somente vê o convés danificado e queimado por causa dos raios e também as muitas flechas fincadas e outras espalhadas.




    — Conseguimos? — Tiasis estranha, por ter sido fácil demais.




    — Lá em cima! — grita um dos soldados, apontando para o mastro principal.




    — Mas como?! — Tiasis quase não acredita ao ver Falken lá em cima do grande mastro, de pé no suporte da segunda vela.




    Com seus símbolos e olhos brilhando novamente, Falken volta a concentrar seu poder em sua espada. Por um instante ele olha para frente e vê o Cavaleiro das ondas mais próximo.




    Falken também vê os arpões que estão sendo disparados por Gedof e Boriak.




    — Tenho que chamar a atenção de todos para a parte de trás do navio, enquanto eles escapam. E tem que ser agora! — Falken fala para si mesmo, e seu poder se manifesta mais forte.




    — O que estão esperando?! Atirem! — Hadaron ordena aos arqueiros.




    Todos apontam e disparam suas flechas, e nesse exato momento, Falken pula indo contra todas aquelas flechas. Ele começa a lançar vários cortes de luz, que não somente destroem as flechas, mas também atingem os soldados no convés.




    — Matem ele agora! — Hadaron exclama com seus soldados, ele claramente não quer acreditar que apenas um homem tenha derrotado tantos.




    Falken cai próximo da popa do navio, e logo ele avança contra os soldados.




    — O que estão fazendo?! Lutem! — Tiasis esbraveja com os soldados, porque ela percebe que no meio da luta, alguns estão fugindo de Falken, chegando até mesmo a pular do navio, quando o espadachim se aproxima deles.




    — Já chega! — Hadaron vai de encontro a Falken, chegando até a empurrar alguns dos soldados que estão na sua frente.




    Tiasis o segue empunhando firme sua espada, pronta para lutar.




    Assim que derruba outros dois soldados, Falken percebe os dois generais se aproximando. Em seguida ele começa a trocar golpes com um orc.




    Hadaron aproveita que Falken não está olhando para ele, e decide atacá-lo. O grande cavaleiro corre segurando sua espada com as duas mãos, e ao se aproximar ele executa seu poderoso golpe.




    Com um rápido movimento de corpo, Falken desvia do golpe mortal de Hadaron. A poderosa espada atinge o orc com quem Falken lutava, e com a força do golpe, a criatura é quase partida ao meio.




    E no mesmo momento em que desvia, Falken gira seu corpo para poder aplicar mais força em um chute, que ele acerta na barriga de Hadaron, jogando ele em cima de outros soldados.




    Mesmo atingindo os soldados, que caem inconscientes por causa do impacto. Hadaron é arremessado até a proa danificada do navio, e ele fica parcialmente preso nas tábuas quebradas do convés, ficando com metade do corpo para fora.




    Em seguida, Falken segura sua espada acima da cabeça, defendendo o golpe de Tiasis, que também tentou atacá-lo pelas costas. Falken também tenta acertá-la com um chute, mas a elfa negra salta para trás e não é atingida.




    — Há! Esse seu ataque não vai funcionar duas vezes! — Tiasis fala para Falken.




    — Eu digo o mesmo... — Falken fala seriamente, encarando ela.




    Tiasis fica irritada e ataca novamente com rápidos golpes de espada.




    Falken percebe que as outras elfas negras vêm ajudar Tiasis, assim como alguns soldados, e ele tem que se esforçar muito para lutar contra todos.




    Mas Falken escuta uns zunidos em meio a toda aquela gritaria, e ele percebe que alguns soldados estão sendo atingidos por flechas muito rápidas. — Obrigado mais uma vez meu amigo... — pensa Falken enquanto luta contra os soldados, que começam a se aglomerar em torno dele.




    Hadaron quebra as tábuas que o prendem, e com alguma dificuldade, por causa do local estar todo danificado, ele consegue subir no convés. O general se ajoelha sentindo muita dor, e enquanto recupera o fôlego, ele nota o amassado em sua armadura. — Acha que eu ia ser derrotado tão facilmente assim?!




    Hadaron olha para Tiasis, que ordena os soldados. Ela vê Hadaron ali de joelhos se apoiando em sua espada, ele faz um sim com a cabeça e ela parece ter entendido a que Hadaron se referia.




    — Vamos! — Tiasis chama as outras elfas negras.




    Falken percebe que as elfas o cercam, e parecem que vão usar aquele feitiço novamente. Falken ataca rapidamente os soldados que o cercam, golpeando habilmente os braços deles e os desarmando.




    O último que o ataca é um humano, que avança contra Falken com uma lança, o espadachim percebe uma espada caída na sua frente, e rapidamente ele coloca os dedos do pé embaixo do cabo da espada, e movimentando sua perna, ele levanta a espada, pegando a arma no ar com a mão esquerda.




    Em seguida, Falken arremessa essa espada contra o soldado com a lança, atingindo-o na perna. Quando o soldado se ajoelha por causa da dor, Falken corre contra ele, e pisa no ombro soldado, usando-o como apoio.




    Ele salta no exato momento em que as elfas negras lançam novamente seus ataques mágicos. Elas atingem somente os soldados feridos por Falken, que morrem queimados.




    Falken cai, rolando duas vezes pelo convés, em seguida ele percebe Tiasis já o atacando. Ainda ajoelhado, Falken defende o golpe de espada de Tiasis, com a sua espada.




    — Te peguei! — no mesmo instante, Tiasis manifesta seu feitiço de relâmpago através de sua espada, atingindo Falken que grita de dor.




    Falken começa a se levantar, mas as outras elfas negras lançam o mesmo feitiço na espada de Tiasis, aumentando ainda mais a intensidade dos relâmpagos.




    Tiasis, ri confiante, vendo os raios ferindo Falken. — Você é meu!




    Hadaron se levanta e segura sua grande espada com as duas mãos.




    — Hadaron! Agora! — Tiasis o chama.




    O poderoso general corre levantando sua espada, e urrando como uma fera, ele prepara seu golpe, visando à cabeça de Falken.




    — Não estou gostando disso! — Rila fica mais nervosa, ao ver todos aqueles raios.




    — FALKEN! — Dillian grita com todas as forças, parecendo saber o que acontecia com ele.




    Os soldados já comemoram a vitória, vendo Falken sendo dominado pelas elfas negras, e Hadaron correndo para aplicar o golpe final no humano sagrado.




    — É o seu fim! Filho de Azrael! — Tiasis já declara a derrota a Falken, vendo as luzes em seus símbolos ficarem fracas, e percebendo que a força dele está diminuindo.




    As dores e os ferimentos são insuportáveis, Falken tenta se levantar, mas os raios quase impedem seus músculos de funcionarem. Sua visão fica turva e o som estridente daqueles raios, ferem seus ouvidos.




    — Tenho que impedi-los. — esse é o pensamento de Falken, enquanto sente sua força diminuir, e vendo a imagem de Tiasis a sua frente, ofuscada pelos raios.




    — Falken...




    Uma voz muito familiar, ressoa na mente de Falken, fazendo-o despertar. Em seguida, ele firma seus pés e começa a se levantar.




    — O que?!




    Tiasis se espanta ao ver Falken se levantar, mesmo sofrendo os terríveis efeitos do feitiço das elfas negras.




    Falken a encara, com seus olhos e símbolos brilhando forte novamente, e com sua mão direita, ele segura no braço de Tiasis. E a elfa também acaba sendo vítima dos efeitos de seu próprio feitiço. As outras elfas negras param de lançar o feitiço, mas Tiasis continua envolta em raios junto com Falken.




    — Hadaron! — Tiasis grita de dor, chamando por ele.




    — Maldito! — Hadaron enfurecido ao ver Tiasis sendo ferida, concentra sua força, e levanta sua espada acima da cabeça, pronto para matar Falken.




    Falken percebe que Hadaron já está perto o suficiente, e segurando firme o braço de Tiasis, ele chuta os pés da elfa negra, fazendo ela perder o equilíbrio.




    Com um rápido movimento, Falken gira o corpo e apoia Tiasis sobre seu ombro direito, sem soltar o braço dela. Ao se virar ele vê Hadaron bem na sua frente, e então, Falken arremessa Tiasis com muita força, contra o cavaleiro.




    Os dois generais se chocam, o feitiço de Tiasis ainda está forte e ativo, e os raios também atingem Hadaron, causando uma nova explosão. Além disso, os dois são jogados um pouco para trás, por causa da força do arremesso.




    Os soldados ficam assustados ao verem os poderosos generais ali caídos no convés, e agonizando.




    Falken respira fortemente, e com seus olhos ainda brilhando, ele olha para todos os soldados que restaram em pé, e eles começam a se afastar dele. O espadachim anda para trás querendo chegar à proa, sem deixar de prestar atenção a sua volta.




    — Seus covardes! Acabem com ele agora! — Hadaron esbraveja com seus soldados, enquanto se levanta com dificuldade e também ajudando Tiasis a ficar de pé.




    Falken vê que o Cavaleiro das ondas não está muito longe. — Terei que nadar até lá. — pensa ele enquanto se aproxima da proa, mas algo parece chamar a atenção de Falken.




    — Vamos Falken, saia logo daí! — Tilman mantém seu arco e flechas, apontado para o outro navio, caso algum inimigo tente atacar Falken, e algo também lhe chama a atenção. — Mas o que é aquilo?!




    — O que está acontecendo Tilman? — Lomar pergunta.




    — Algo muito grande se aproxima... — todos ficam apreensivos ao ouvirem Tilman dizer isso.




    — Essa não! — diz Tiasis olhando para sua esquerda, sendo apoiada por Hadaron, enquanto recupera suas forças.




    — Sim, sem dúvida é ele... O Leviathan... — responde Hadaron, olhando na mesma direção.




    Todos, nos dois navios, notam a grandiosa sombra que aparece dentro do nevoeiro.




    Logo em seguida, o som alto de grandes mecanismos de metal, ecoa por aquela área, e depois, dois grandes arpões vindos de dentro da sombra, rompem a névoa e atingem fortemente a popa do Cavaleiro das ondas, um pouco acima do leme.




    — Não! — o nervosismo de Falken aumenta, ao ver os dois grandes arpões se prenderem no Cavaleiro das ondas.




    Há fortes correntes fixas uma em cada arpão, elas se esticam e começam a parar o Cavaleiro das ondas, bruscamente.
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